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Estacões Centrais ..

I
,

D·E CAMIONAG.EM
Enviou o Governo para apre­

ciação e estudo da Câmara Cor­

poratíva, o projecto de um diplo­
ma que cria os centros de coer­
denação de transportes em fun­
ção do trãfego a servir :ie Jlfro.­
estruturas destinadas à coorde­
nação técnica e económica dos

transportes terrestres de passa­
geiros.

O referidó diploma írã consti­
tuir a Ieí básíca do regune de

construção e exploração das Es·

tações. centrais de camionagem
que, aceitando a liberdade e ini­

cíatívg dos partículares a enqua­
drarâ & complementarã por ín­

tervenção dos Poderes Públicos.
No mesmo se concentrarão

obrígatõríamente as partidas e

chegadas de. todos os veículos de

carreiras não urbanas de trans­

porte rodovíárío de passageiros
que servem o aglomerado urbano
en, que se situem..

Noyo' Secretário
da Direcção de Fi­

. naneas de Faro

Para o desempenho" das fun­

ções de secretãrio . da Direcção
de Finanças do Dtstrítode Faro,
fo; nomeado o sr. Herlander Pé­
rtclo Ca'ixto, que ocupava idên­
tico cargo em Beja.
Apresentamos os nossos cum­

primentos de boas vindas.

o diploma oondícíona as fun­
cões, localização, dlmensionamen­
to, característícas e propriedade
do estabelecimento, equipamento
móvel serviços, construção, mo­

dal.dades gestão, que pode ser

exercida pelo Estado, pelas au-

(Continuação na 8.· página)
----�---

Dr. Móre;ra

Baptista
A comemoração do B.· aniver­

sário da posse do sr. Dr. Moreira
Baptista no alto cargo de Secre­
tário de Estado da Informação e '

Turismo foi assinalada com uma

significativa cerimónia realizada
wum âos salões do Palácio Foz e

que serviu de pretexto para que
altas individualidades, ligaà�s ao

mundo da informação, _jorn�lis­
tas, artistas El repreeensontes de

orgãos de Turismo, prestassem
merecida homenaçem. às suas
qualidades de carácter e de tra­
balho.
Como modesto orgão da im­

prensa regional «A Voz de Loulé)
associa-se à homenagem prestada
ao sr. Dr. Moreira Baptista e

formula votos por uma salutai
continuidade de princípios que
são timbre do principal resp·on­
sável pelos problemas da Inf01'­
mação e Turismo.

Melhor loz para Loolé
Foram hã dias adjudicados à

rírma ¡?into & Bentes Ld.", de
Lisboa os trabalhos de remode­
lação da rede eléctrica de toda.
a ãrea alimentada pelo Posto de

Transformação do Parque e que.
abrange a zona Norte da víla
entre a Rua Marechal Gomes da
Costa e Largo Dr.. Bernardo Lo­

pes.
Adjudicada por cerca de 1 300

contõs e compart.cípada pelo
Estado, a obra jâ foi iniciada e

compreende a colocação de ca­

bos subterrâneos e de lâmpadas
de mercúrio, o que dará às ruas'
benefícladaa uma mais íntensa
lumínoa'dade.
No entanto, benefício ainda

maior terão os utentes dé ener-­

gia eléctrica cujos aparelhos do­
mésticos hã.muito vêm' acu­
sando notória falta de potência.
Muito folgamos, portanto, em

ver finalmente q.ue tudo se enea-

Sstrodcs
gn'unicipais
As vias de comunicação são

factor importantissimo illO pro­
gress>o de qualq�er região e por
iSSo têm que merecer atenções
muito especiais das autoi'idades
administrativas.
Com um concelho de yastas re-

(Contmuação na 5.' pãgina)

Mais um. aniversárin
da morte
do Poelil Aleixo

Tal como o Eng.o Duarte Pa­

checo, também
.

o poeta Aleixo
morreu no .d:a 16 de Novembro.
NiLo foi no mesmo ano, mas fez

agora precisamente 22 anos que
o Algarve perdeu aque1e que jã
alguém considerou «o maior poe­
ta popular contemportineo:».
E a propósito da sua morte,

parece�oos oportuno publicar a

seguinte quadra da sua autoria:

o homem sonha acordado
Sonhando a vida percorre
E desse sonho daurado
S6 acorda quando morre!

minha para uma decisiva solução
do problema da energia aléctrfca
em Loulé, pois sendo esta a se­

gunda fase das obras parece que
uma 3.· fase completará a remo­

delação e beneficiação da rede
eléctrica da nossa vi'a.
Motivo de regosijo para todos

nós e de felicitações para os ho­
mens a quem, desde há bastan­
tes anos, tern cabido a ingrata
missão de lutar tenaz e persís­
tentemente para resolver tão

magne problema.
..._---

HOMENAGEM
ao Professor
Virgilio Fagulha
No decurso de um banquete

que reuniu cerca de três cente­
nas de participantes, foi presta­
da pública homenagem ao prof.
Virgílio Ferreira Fagulha, que
a \Seu pedido se aposentou das
funções de Director Escolar de
Faro.

(Contfnuação na 8.· pdgina)

Gentil
Marques
• Na Presidência do

Grémio'da Impren­
sa Não - Diária

Por o sr. Dr. Rogério Peres

Claro, DeptUtado à Assembleia
Nacional, ter sido chamado a de­

sempenhar funções directivas no'!

Serviços do Ensino, em 1Io1oçam­
'b�q'ue, assumiu interinamente a

presidência do Grémio da Im­

prensa Não-Diária o conhecido e

dintimico jornalista Gentil Mar­

ques, nosso prezado amigo e im­

pulsionador de iniciativas várias
de interesse para a imprensa re­

gional
Felicitamo-lo e auguramos que

desen"!''Olva lUma proffcua acção
no desempenho das BUM funções.

E.�,ta

pequena

planta
do Porto

de Recreio

de Vilamoura

tid-nos

tima

iâeia

da

grandeza
dó

emp·reendimentc

Uma obra de grande projecção
para o futuro turístico do Algarve:

o Porto de Recreio
DE

vado nive' internacional, continua
a trabalhar no sentido tie trans­
formar a antiga Quinta de Quar­
teira num autêntico «paraíso d»
Turismo:.. E esta será, sem dúvi­

da, uma adequada def.n.ção para
o Porto de Rec .eío que projects
construir em Vilam.oura e que
serã um autêntico baluarte na

estrutura turístíca da nossa pro-
vincia.

'

A empreitada foi recentemen­
te a concurso e foram apresenta-

A Lusotur, ciente da responsa-,
bílídade que assumiu ao lançar-se
na concretízação de urn .arrojado
ernpreendlmento turíst.co de ell'

:m uma trilogia de pala­
vras que nos ocorre sempre
que pensamos no saudoso
Engenheiro Duarte Pacheco
'e, «A Voz de Loulé», como

jornal da terra que o viu
.

nascer, não pode esquecê-lo
no dia em que se assínala a

sua morte.
l O dia 16 de Novembro hâ­
-de ser sempre um dia triste
para Loulé porque aesínala
a morte do Homem que foi
o mais ilustre dos seus fi­
lhos: Duarte Pacheco.
_27 anos são passados so·

bre a data da sua morte.

Natal dos pobres
IE. LOULí:

Como complemento da notícia
que publicámos no nosso último

número, temos hoje a satisfação
de eomunícar aos nossos preza­
d01> leitores que está definitiva­
mente assente a concretização da
iniciativa da Assoc.ação das Se­
nhoras de Caridade de promove­
rem a venda de artigos própr.os
para brindes durante as 3 sema­

nas que antecedem as festivida­
des do Natal.
A casa escolhida para o efeito

está magnífícamente situada gra­
ças à boa vontade manifestada

pelo conceituado comerciante da
nossa praça sr. Horácio Pinto.
Gago que se prontír.eou a ceder

gratuitamente o se.u estabeleci­
mento-exposição da Avenida José

da Costa Mea'ha 23 (e portanto
no centro da Vila) para que aí
se possam efectuar as transac­
ções que aquela benemérita As­

sociação espera sejam frutuosas.
Do público de Loulé se ;espera

a compreensão e o caminho que
a iniciativa merece.

(Oontinuação ná J,. página)

ORGULHO
GRATIDÃO
,SAUDADE

;'Á Casa do Pessoal da Sacor,

�e Farp, promovéu recentemente
um· Conc.urso de Pesca e -da'
téce1ta . obtida destinou 307$50
para a beneméri�a institu:ção
qu� é a Casa dos Rapazes, de
Faro.

:m ,um gesto simpãtico que me­

rece ser realçado pe'o seu s\-

gLificado.
-

Mário Floro
Mendes Teresa
A opupar a vaga deixada pelo

S1·. José Correia Varela, que as­

cendeu a chefe da Repartição de

Fmanças de Loulé, foi colocado
em Loulé, como subchefe, o nos­

so conterrâneo sr. Mário Floro
Mendes Teresa, que veio trans­

f6rido de Setúbal, onde revelou

qualidades de trabalho e compe­
têrvcia, já demonstradas quando,
há anos, prestou serviço na Re­

partição de Finanças de Loulé.

Apresentamos os nossos cum­

primentos de boas-vindas e vo­

tos de feliz desempenho das suas

funções.

�'asa .

dos Rapazes

-
..

AIIOTAOOIIS
Por CARLOS ALBINO

O fantasma,. a carne e o osso ...

A COISA conta-se por pouco: numa pilha de papéis.onde
U'n', romance aguarda resfolgo, vive um personagem de nari­
zinho grosso e de olhos escaiolados todos Os dias, como essa..ç

mulheres candidatas à alta sociedade. é a Aldegund6s Casa­

ntJva. O romance tem título provisório: «Devaia aos IsoTa­

dos», e aí pelo meio, quando a figura de Aldegwnaes está
mais ou menos moldada já parece uma figura desta vida. E
sabem? 11J numa reunião social que a Aldegundes relata em

voz alta essa questão do fantasm.a da Fonte da Pipa. Diz-se lá

no romance que a ·mulher anda·ra oito dias a decorar aquc­
w.s palavras' todas para fazer intriga às tais outras candi-

.

(Ct>ntinuaçáo na s.· pdginaJ

CBrilhante' interoençãO
do DI'. Pem'ce de Azevedo
no ell Curso Luso-Espanhol sobre Economia

e Promoção de Empresas Turísticas»
Na famosa estância mediter­

rânica de Torremolinos decorreu
de 2 a 7 de Novemb.o o «II Cur­
so Luso - Espanhol sobre Econo­
mia e Promoção de Empresas
Turis�icas». Tratou-se de urna

meritória iniciativa conjunta do
Instituto de ,Estudos Turisecos
d, Esp3inha e do nosso Centro
Nacional de Formação Turísti­
ca e Hoteleira, sob os altos pa­
trocín.os das Direcções Gerais de
Promoção do Turismo do Minis­
tério de Informação e TurIsmo de
Espanha e da Secretar-la de Es­
tado da Informação e Turismo
de Portugal.
Foram dírectores do curso o

Eng.o Alvaro Roquete (Director
.

Geral do TUrismo) e D. José
Ignãcio de Arrillaga (Secretãrio
Geral da Comissão Intermíníste-

AMPLIADO'
o capital social
do Banco do Algarve
Foi outorgada a escritura cor­

respondsnte à 3." elevação do

capital social do Banco do Al­
garve cujas acções no vaor de
:n.500 contes foram integra'men­
te subscr.tas,

O referido capital daquela ins­
tituição bancária algarvia 'cifra­
-e« agora em 50.000.000$00.

rial de TUrismo de Espanha).
Da Delegação oficial portuguesa
fazia parte o sr. Dr. José :Ma­
nuel 'I'eíxelra Gomes Pearce de
Azevedo, dedicado e ilustre pre­
sidente da Comissão Regional
de 'J?Urismo {lo Algarve.

.

(Continuação na 2." página)
.

Tor-nete
Internacional
de Iênís
do VafB de lobo
Nos campos do Hotel D. Filipa.
em Vale do Lobo (Almancíl), soh
o patrocínio da Federação Por­
tuguesa de Lawn Ténis e da Dun­

lo.p Sports, dísputaram-se as já
trad.cíonaís provas que consti­
tuem o «Torneio Internacional 'de
Ténis no .A'garves. Presentea.ns
rna's conhecídos tenistas 'bérlcos
é doutros paises, designadamente
Brasil, Inglaterra e Argentina.

. A clasatñcaçâo final ficou as­
sim o::denada:

(OontinuaçãQ na 9.· página)

Cartas
Loúlé, 12/11/1970

Ex.mo Senhor

Dírector de «A VOZ DE LOULll.»

LOULlil

Ao dar por finda esta j reca de
cartas com o senhor Raúl P.nto,
através de «A Voz de Loulé»,
cumpre-me dizer o seguinte:
A boa vontade, compreensão e

competência com que as vârías

representações da Câmara Mu­

nicipal fo .am recebidas na pre­
sidênc.a da Junta das Constru­

ções Esco'ares, tornam injusto -

clamorosamente injusto! - que
se classifique de «promessa va­

ga" a que obtiveram para a cons­

trução da escola técnica me­

diante ainda o pagamento à Câ­
mara de dois hectares ao preço
de v.mte escudos por cada metro

quadrado.
Ser;a paga negra e ingrata ta­

xar de «vaga» a promessa por
parte de quem, autorizado a fa­

zê-la, tamanho carinho dispen­
sou à vi'a de Lo.ulé.
Não, senhor Raúl Pinto, a pró­

messa não foi vaga. F{)i positiv::I.
e séria. De'a à real:d"de apenas
se interpôs a -campanha que fo­

mentou mais os seus amigos. E

Mais ou menos fei o rebo'iço.:
o texto publicad.o na última Pen:­

pectiva do nosso jornal, um texto
literário como fàcilmente se aper­
cebia provocou em· algumas pes­
soas àv;das de curiosidade, a

vontade de destruir urn fantasma

inexisten:e. Entre o temor e he­

roicidade, a'g.uns grupos dir:gi­
ram-se aos portões que dão par'3-
o be'o e romântico palacete da

Fonte da Pipa, jóia de Loulé per­
d:da entre amendoeiras e ervas

de toda a espécie. .

E foOi o reboliço na estrada que
vai para Faro

.

Na Biblioteca' MUOlcipal, un:

a'uno da Escola Técnica, segre­
dava para o amigo: «Eh pá! �s­
tive lã até às duas da manha e

não ouvi nenh.um clar:ne':e!».
Outra 'pessoa depois de lhe ter

sido pedida a o.pinião· sobre. o

assunto não esteve para me:as

medidas: «Loulé precisava de

ao Director
J o cerro é que ainda não hã sinais
.

de escola, infelizmente.
Faz uma pergunta de todo per­

tinente: «porque não 'le efecti­
vou a cedência por escritura se

estavam concluídas as negocia­
ções T»,
Para Lhe responder remonte­

mos os factos: ao chegar a Lo,'1-
lé a representação da Câmara
portadora da boa nova, divul­

gou-a com a ma.or natúralídade.
P.ois foi precisamente nessa al- ..

tura que o senhor Raul Pinto ini­
ciou a que viria a ser vitor.osa
campanha de oposição As colu­
nas de «A Voz de Loulé» e dt'
outros [ornaís algarvios dessa

época atestam bem onde chego':

Centro de Turismo
e Informação

da Casa do Algarve'
em- LISBOA

Aberto todos os dias
úteis das 14.30 às 19.30 .

Telefone 323240

O fantasma do fonte do Pipo
uma coisa para Novembro. Nou ..

tras ocasiões está servido». .

Não jUlguém q.ue isto acontece

apenas em Loulé: os lag?S da Es­

cóc:a, por causa da brmcadeira

dos monstros jã custaram uns

le.rgos milhares de contos, se bem

qut' mui�.o mais milhàres tenham

entrado. O turismo leva a muita

coisa!
.

Mas tudo estã esclarecido: nem
o fantasma existe, nem a perso- .

nagem que o descreveu s�quet'
tem existência entre os VIVOS;

fazem parte de um texto literá­

rio.
De qualquer modo, ficou pr?­

vado q.ue a Goncinha estã a dOIS

pfA.SSOS de Loulé,. qu� se�ia' bom
pe.nsar-se. numa Ilummaçao .co�­
pleta daquela estrada, na crIaçao
de carreiras ·entre Loulé e aque'a
oona e ainda na ligação da Gon­

cinha à Campina de Cima. Isto

é que seria obra!



2 A VOz DE,LOUL�
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J. Adelino Santos
Agente autorizado das famosas marcas

alemãs:

SIEMENS E A E G - Telefunken

Acaba de receber uma gama completa das mais
evoluídas máquinas de lavar roupa e louça - Aspi­
radores - Enceradoras - Televisores - Rádioa -

Giradiscos - Frigoríficos, etc. etc.

ASSISn'lNCIA TltCNICA GARANTIDA E IMP,ECAVEL
AO DOMICILIO

No seu próprio interesse não se decida na com­

pra do seu Televisor, Frigorífico ou qualquer elec­
trodoméstico sem nos consultar ...

...Depois dirá, com certeza, que valeu a pena.

OOMPRE EM 1970 ... PAGUE EM 1971

Rua Miguei Bombarda, 10-11
Telefone 42238 - SILVE.s

Av. José da. Oosta Mt>a1ha. 123

Te�efone 62446 - L O U L Ê

(Oltto a um louletano
Illo CONHECOQUE

Ex:mo Senhor J. Piedade Júnior

Só hoje, mercê de vãríos im­

pedimentos proríssíonaís e outros
de ordem familiar e particular
tenho ensejo de, públicamente
agradecer o apoio, simpatia e

alento que rne deu, com a sua.

bem redigida carta de 27 de

Agosto último, endereçada ao

José Maria.

Agradeç.o, muito reconhecida­
mente. al¡ palavras benevolentes
e elogiosas que escreveu sobre
as qualidades e virtudes dos meus

saudosos avô e pai e nada dig',
sobre as que directamente me

dirigiu por as achar imerecidas
e ditadas mais pelo coração de
louletano extreme e dos bons

tempos e nimbadas por aquele
calor de bairrismo que animou
tantos nossos amigos, alguns já
desaparecidos e nunca mais subs­
títuídos.

Quanto à gratidão que diz eu

dever merecer dos que vieram
depois e da rapaziada 'ou juven- ,

tude dos nossos dias, pelo que
tenha feito por Loulé ,é que não
estou de acordo oom V. Ex.�
Tenho realmente' pugnado e

lutado pelo bem da nossa terra,
sem interesses mesquinhos ou

eivados daquela poluição que
hoje se apelida de «actualização

---�-

ARIEmo - LOUL£

t
Agradecimento

Maria Caetano
das Pedras

Sua família, receando co­

meter qualquer faita invo­
luntária, por desconheci-'
mento de moradas ou ilegi­
bilidade de assinaturas, vem
tornar público o seu mais
pênhorado agradecilnento a

tedas as pessoas que com­

partilharam da sua dor e se

dignaram acompanhar a

saudosa extinta à sua últi­
ma morada.

. Para todos o testemunho
da nossa gratidão.

de caracter» e tenho procurado
criticar os desmandos e exageros
dos jovens que constítuem a «evo­

lução socíals da nossa época por
os achar, por vezes ínadm.ssíveís
e ridiculos tocando as raias de

desequllíbrío e da dementação.
No entanto, note-se, -consídero

que eles me'horaram muito em

relação ao nivel de conhecímen-
'tos que nós tinhamos lia época
deles e não deixo de reconhecer

que hã hoje mais camaradagem
e até mesmo mais dignidade e

honestídade de critica em certos

aspectos em que põem os seus

problemas.
Por vezes, lã aparece um como

aquele que provoca a carta de
'V. Ex." a querer mostrar-se gen­
te, mas a esses basta-nos ape­
nas rasteírã-tos oom a falta de
sintaxe e conhecimentos grama-

. tícaís que o deviam inibir de es­

crever em púbIco.
E deixe-me por fim, confessar

uma falta minha.
l!: que se não lesse o seu ma­

gnifico artigo, judiciosamente'es­
crito sobre «A grande urbe» da
última «V.oz de Loulé» não me

. lembraria do meu dever de agra,
decer as suas 'palavras amigas
significativas de uma simpatia
que tem tanto mais va'or quan­
to é certo que não tenho a honra
de o conhecer pessoalmente,
além dos escritos que tenho lido
e muito apreciado.
Hoje, que tanto se fala de po­

luição da natureca, melhor se­

ria distinguir os diferentes ra­

mos de poluição que irivadem o

ar, os ouvidos, as oonsciênclas e,

por vezes, os nossos próprios co­

rações e sentidos, querendo, por
vezes absorver-nos apesar de nos

consíderarmos refrac t
ã

r ios �

alheios às eactualüzações de ca­

rãcters ,

R P.

ARMAZENS
Alugam-se 2 armazéns conti­

guos, corn ãrea aproximada de
250 m2 junto à Oentral Eléc­
tr'ca,
,Tratar com Artur Carrusca
Neves - telefone 62287.

CARI]VIBOS
Faca as suas enco­

ménda s na Gráfica
Louletana - L O U L É.

�-------------

AIIOTA06:IS
(Oontin�ão da 1.- página)

dataSi. E- fala-se da Fonte da Pipœ como se poderia falar
da Oasa dos Cordelinhos em Alcáçovas; falava do .'Ialgema
t�l como poderia ter falado do que há na Panasqu!Jira.

O 71EXTO- dessa descrição, foi aproveitado para a Pers­

pectiva da «Voz de Loulé», e eis que uns tantos acreditaram
mesmo que o fantasma tinha existência real, outros con­

Cluiram saborosas teorias próprias de uma sociedade de con­

su,mo e foram muitos os que em automóveis, em motorwa­

das e a pé foram aguardar os mintUtos da aparição do sim­

pático fantasma .. _ Miúdos e graúdos! Coisa semelhante acon­

tp,cm¡, com o Mistério da Estrada de Sintra, que Eça de Quei- '

rós fez publicar em longínquos números do «Diário de No­

.ícias», n'uma espécie de ping-pong com outro gra-nde es­

critor que tinha menos fml.agtnação. Não se quere, eviden­
temente propôr ao Pelouro da Ou,lf!ura do Municip,jo de Lou­
lé, às Direcções das Associações Culturais e a tooa a gente
louletana que sabe onde a carne e Os ossos começam e aca­

liam, não se quere propor a expkYração de um Mistério da
Estrada da Goncinha. Neste ano de 1970, isso, seria não só
uma falta de respeito pelos fantasmas que as pessoas acei�
tam, 'como seria, também detestável comiseração pela.s pes­
Sf)as que julgam que os fantasm,as desaparecem pelos esgo­
tns modernos, só com esgotos, apenas esgoto8i...

------------------

Certos
ao CDireclor
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CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu,
Confiantemente, sim, pois que
aTAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada e ainda
durante a viagem estará

sempre acompanhadO; pelae
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português.
Marque a sua 'partlda para
qualquer dia da semana,

pais a TAP voa dlàrlamente
.para a I,.mérlca-a terra"

em que 'depositou as su¡¡'s
esperanças,

s

TRANSPORTES
AÉREOS

.

PORTUGUESES

embaa t?0mpanhia

A TAP na sua linha para a América do Norte através de. Basion
e New York assegura 'ligações rápidas para o CANADA:

,

Boa viagem ... e feliz regresso I

Dr. Pearce de Azevndo
íOontinuacão da 1.' págino.)

"

«A. voz !DE LOULlll""

N.o 454�17�XI-1970

H.<l MUITO A TRABALHAR no sentido da organização
do pensamento do homem comum: os factos provam isso to­
dos os dias, se bem que os romances fiquem sempre aTTUma­

dos na gaveta, na dolorosa impressão de que não aescobri-
ram os segredos dos personagens reais.

'

(Continuação da 1.· página)
o ardor dos pontos de vista em

despique.
E é nessa altura que entra em

jogo outra entidade, O Govêrno
C.vil com a sugestão de se con­

frar a uma comíssão - em cuja
composição entrava gente quali­
ficada: engenheiros e arqu.tec­
tos - a esco'ha do local. De

passo se responde à N, R.: a

quem quiser saber a razão por­
que esta comissão se decld.u pelt)
local que a Câmara jã havia es­

colhido basta ler o seu circuns­
tanciado relatório. Como à co­

missão cabía escolher o Jocal se­
gue-se naturalmente a ímpro­
pr.edade da N. R.. Na verdade,
quem escolhe não se pode deter­
mínar apenas mos acanhados li­
mites de «só aceitou a solução de,
parque como última alternatíva».
Voltemos à ideia de se confiar

a uma comissão o que era atri­
buto da Câmara.
Saltava li vista a oportunídade

para o seguinte reparo: a que ti­
tulo escamotear à Cámara o que
en} sua atríbuíção para eonñar
a uma entidade - a comissão -

que nem sequer tinha ex.stêncía
legal?
li: certo que os seus componen­

tes eram e são distintos loule­
tanos, circunstância que atenua­
va de algum modo o que de cho­
cante havia em subtrair à Câ­
mara o que só' a ela pertencia.
Mas o longo tempo desnecessà­
riamente perdido e a mesma con­

clusão a que chegou const.tuern
factores relevantes para se con­

cluir pelo bem senso e razão. da
Câmara cuja acção já de si cer­
ceada por limitações de vária
ordem foi prejud.cíalmente en-

: torpecida por quem o não devia!
E aí estã porque se não fez a

escritura: o desejo de não desres-
,

peítar as razões de oportunídade
e conveniência do Oovêrno Civil
e que chegaram à Junta das

Construções Escolares. Assim se

determinaram os componentes
da Câmara.

-

Esperaram e esperam ainda.
Sobre o «disfarçar sob um

manto de palavras um periodo
de .nacção no campo admínístra-

, tívo que se atraV'€ssou no nosso

concelho durante alguns anoss-,

é insinuação que vem repetindo
a míudo nos seus, escritos e qu=
me visa, ao que parece. Não a

entendo; dado que embora tenha
sido vereador durante alguns
anos e vice-presidente alguns me­

ses, nunca nas m.nhas ineptas
mãos esteve a admínlstraçâo
municipal. Dai a injustiça do re-r

moque que írâ atingir ierceiros
a'he.os ao presente saldo.
Para o tranquilizar sot-me

apenas d'zer o seguir: alheio à

politica e à administração - da

qual fui ban.do por demissão sem
,

processo díseíplínar, corno sabe,
- apenas usufruo da vítalídade
própria de cidadão eleitor, l!: um
estado muito ar.m ao Je um mor­

to, Ora um morto não pode fazer
mal a. ninguém. A menos que
o senhor Raul Pinto, aceitando
ft díaléctlca do Marquês de Pom­

bal, consídere que mesmo assim,
são precisos alguns para os le­
var de casa ... Se assim e, desva­
necer-me-ia o respeito que lhe in­

fundem as minhas tantas e ta­
manhas fraquezas,
Finalizando:
Não me' constou que qualquer

mín.stro ordenasse a compra que
alega.
Quanto às escolas feitas depois

da de Loulé, temo enganar-me
na indicação. Consultando os

jornais de então para câ e até
o «Diã:-lo do Governo», chegará a

eonclusão mais segura.
E por aqui me fico, ciente da,

pouca utilidade da repetição de
mais um «dize tu, Jire: eu». E
se voltei foi apenas para salien­
tar o negativismo a que condu­
Z'II uma campanha injusta que
estou em crer, o meu oponente
não repet:ria.
Agradecendo mais este faver

de se d1gnar publicar a presente,
subscrevo-me muito atentamente,

Manuel Mendes 'lonçalves

o curso iniciou-se com uma

conferência da \Sr." D. Aurora
Murteíra (Professora do Institu­

to de Novas Profissões, de Lis­

boa), sobre «o investimento pú­
blico, privado e estrangeiro na

empresa turística». Depois D.
António Calafell CasteI'o (Ca­
tedrático da Universidade Autó­

noma de Madrid) falou, sobre «o
'financiamento de empresa turís­
tica». Os congressístas foram

obsequiados corn um cocktail ofe­
recido pelo Município de Málaga.
A sessão vespertina foi dedicada
ao turismo português. Saliente­
-sê a magnifica intervenção do
sr, Dr. Pearce de Aeevedo que
com o saber e fluência que lhe
são peculiares falou sobre o AI·

garve, suas possibilidades e rea­

Edades turíst.cas, numa verda­
deira oração de apreço à sua e

nossa provincia.
Fortes aplausos coroaram as

palavras do Presidente da Co­
missão Regional de Turismo do .

Algarve. Houve depois um vinho
de hon�a oferecido no Palácio de

Exposições e Congressos de Tor­
remolillos. Durante o curso pro­
nunciaram-se SiS seguintes con­

ferências:
«A empres'a turísUca e O seu

custo», pelo sr. Úr. Joaquim Ma­
tu. Antunes (cronista e represen­
tante da Corporação dos Trans­

portes e Turismo);, «A procura
na empresa turisticali, pelo sr.
Dr Rui Protazio (Chefe de Di­
visão dos Transportes Aéreos

Portugueses) ; «As expectativas
de ingresso na empresa. de Tu­

rismo�, por D. Maria Isabel Gar­
c:.a Gordi'lo (Economista e Chefe
do Departamento de Programa­
ção da Ibéria). «Anãlises e oon­

trole dos custos nos lIegócios tu­
rísticos», por D. Andrés Sua­
rez y Suarez (Catedrático de
Economia da Universidade de

Málaga); «A promoção turistica
_,

a nivel empresaria!», pelo sr· Dr.
Fernando de Me'lo Moser (Pro­
fessor da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa) ; «A

promoção zonal ou loeab, pelo sr.

Dr Licinio CUnha, (Economista
e consultor do GrémioO Nacional
dos Industrials de Aguas Mine­

rais); «Promoção Turistica de
carácter Sectoria!», por D. José
António Ferreiro Plñeiro (Dele-

gado Provincial do Ministério de

'Inf\,rmação e Turismo em Mã­
, laga); «Rentabilidade da empre­
: sa turística», por D. Marcial Je­
.

sus Lopez Moreno (Catedrãtico
da Universidade de Valência);
«Promoção bílateral», pelo sr.

Dr. Manuel Rocha (Director do
Gabinete de Estudos e Planea­
mentos da Direcção Geral de T.u-

,

rismo) e «A promoção conjunta
de duas nações frente ao exte­
ríor»; por D, Jaime António Se­

'garra Benet (Subdirector Geral
de' Promoção do Turi\Smo Elspa­
nhol ).
Durante o curso efectuaram-se

excursões a Marbella, Then�iro­
Ia, Granada, Covas de Nerja, Cos­
ta. do Sol e Sacromonte.

No dia 8 pelas 13 horas houve a

sessão solene de encerramento

que foi presidida pelo Ministro
. de Informação e Turismo da Es­

panha, seguindo-se um almoço
oferecido por esta índtvíduallda­
de, a todos os partícípantes.

TRIBUNAL JUDlflAl
da Comarca de'Loulé'
ANúNCIO

l.a Publicação

Pelo JuÍZo de Direito da
comarca de LOulé e).a sec­

ção de processos, nos autos
de execução sumária para
pagamento de quantia certa
com o n.: 65/70, em que é

exequente a Farugal _;. So­
ciedade de Representações,
Ld.", com sede em Faro, na

·

rua dé Santo António, n.O.
32 e 38 e executado AN­
,TóNIO MADEIRA NETO,

· casado, industrial, da cons­

trução . civil, actualmente em
·

oarte incerta do estrangeiro
,� com a'última res'dência
�onhecida no País, na po';
mação' e freguesia, de Qua��
:eira, deste concelho, é este
)xecutaado citado para, no

)razo de' 5 dias, que eo­

neça a correr repois de.
'inda a dilação de 30 dias,
�ontados .

da data da 2.a
e última publicação deste
anúncio, pagar à exequente
a quantia de 37 520$00 mais
211$00 de despesas d� pro­
testos e juros legais que se
venceram na' pendencia do.
pleito ou, dentro do mesmo

prazo nomear bens à periho­
ra suficientes para esse pa­
gamento como tudo melhor'
consta do duplicado da pe-

, tição inicial que se encontra

� à disposição do citando, na
.

l.a secção destemesmo Juizo.

Loulé, 13 de Novembro de
1970

O Juiz de Direito,

(a,) António Oésar Marq'I!Æ8 '

O Escrivão de Direito,
(a) João do Oarmo Semedo
-------�,

Trespassa - se
Estabelecimento situado'

na Rua das Lojá.a, sem mer­
cadoria e com balcão. vitri­
ne ,e estantes. Tudo em.bom
estado novo.
Nesta redacção se.· in-

forma.
'

.

---------

VENDE�S,Ê-
Um prédio de rez-do-chão,

el 4 divisões e chave na mão,
situado em Vale d'Eguas a

norte do caminho de ferro.
Informa: Bernardino Mar­

tins de Sousa - Santana -

Cartaxo.
-------

PRÉDIO
Vende-se um prédio novo,

na Calçada dos Sapateiros,
(próximo da Matriz), com

chave na mão.
Nesta redacção se informa.

Para mobilias e adornos

PREFIRA A

CASA SIMÃO
CA MOBILADORA)

Tele!, 62110 LOULt::

TE�REnO
. para construção

------

O Porto de Recreio
de VllAMOURA
,'Continuação da 1.· págifUJ)

daf; propostas, cuja abertura ¡foi
feita na presença dos repr('sen­
tantes das firmas concorrentes
Pres�diu ao acto o sr. Eng." Al­
berto Saraiva e Sousa, adminis­
trador da LUSOTUR - Socieda­
d" Financeira de Turismo, SARL,
concessionária do Porto ,de Re­
creio de Vilamoura.
As propostas apresentadas pe­

los ,concorrentes, var�aram entre
129.000 e 205,000 contos e serãJo

agora apreciadas, com vista à

adjudicação da obra, cujo inIcio
nOH termos do contrato de con­

cessão. deverá ter lugar em Ja­
neiro de 1971.

Como se sabe, .o Porto de Vila­
moura, é o primeiro para barcos
de recreio a ser construido em

Portugal,
Fica assJn, o Algarve equipad/)

com uma valiosa infraestrutura

qu(' lhe permitirá competir ,com
as· regiões turisticas' mediterr!!.­
neas de maior renome.

O Porto d,e Recreio de Vaa­
moura. tem a capaciçlade total
prevista de 1000 embarcações,
sendo de 500 a da 1." fase agora
a iniciar e será apetrechado pa­
ra a prestação, entre .. outros, dos
serviços de abastecimento, arma­
zenamento, reparação e elevação
de embarcações. �

A sua volta desenvolver-se-l\,
uma zona com caracterlsticas
próprias dispondo de clUbe náu-'
t:co hotéis; restaurantes, cinema­
e centro comercial.

Vende - se· terreno para
construção, no centro do
Arieiro, junto à Estrada Mu­
nicipal.
Nesta redacção se infor­

ma.
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J�stifi(ação· Nofaltial
SEGRET'ARlA NOTARIAL pE
LOULm - 1.° CARTóRIO -

,NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

�rtitieo; ;para efeitos de publi­
cação, que neste cartório e. no

livro: .n. ° A�47, de. notas para ,es­

críturas díversas, de fI's. 77 a BO'.
se encontra exarada uma escritu­
ra .de justificaçãq notarial', outor­
gada, ontem na qual José Martins
Júnior e mulher, Marra de Lur­
des da Ponte Rosendo, residen­
tes no sítío de Vale Covo, fre­
gves:a de Bolíqueíme, concelho de
Loulé, sedeclatanl,dõnos e l-egí­
timos possuidores, com exclusão
de outrem, do seguinte prédio: _
Misto, constituido por morada
de casas térreas com 4 compar­
tlmentos e duas dependências,
sendo uma separada do prédio,
ao suf e a outra destinada a ca­

valaríça e palheiro, e, terra de
semear e barroeal íncutttvâvel
com Arvores, no ..sft:o do Vale
Covo, freguesfa de Bollqueíme,
concelho de Loulé, que con­
fronta da nascente com sebas­
tião Rosendo, do norte com Cus­
tõdfo Rosendo, do poente com

Miu¡uer Rodrigues Brazão Dias
e outros é do sul com camínho,
inscrito Illa matriz predial res­
pectíva, em norne do justificante
marido, 'a parte urbana sob o ar­

tigo n.o. 403, e a parte rustica sob
o artigo n.s 440, com o valor
matricial e declarado de 13 560$,
descrito na conservatória do re­

gLst0' preeIfa:l de'ste conee'ao, sob
o n> 18980, a fls, 157, v.s do
livro B'-1'B, sem qualquer' inscri­
ção de tr'ansmissãn, dominio· ou
mera posse.
Que este' prédio lhes pertence

por lhes terem sido adjudicados
4726/8,001 nas partt'hæs erec­
ttradæs por óbito de Beatriz. da
Silva, casada . em segundas núp­
cias de ambos com Sebastião Ro­
sendo, segundo o regitne da co­
munhão geral de bens, q.ue foi
re'!!!dente .no referIdo sitio do
Vale Covo, por escritura de 28
de Julho de 1969, lavrada a fIs.
45 do JrVTO de notaæ n.O C-39,
deste Cartório e terem comprado
os. restantes 3 2751B 001 a. João
Martins. e mulher e Oustódío cla
Ponte: SUva e muTher, poli' eseri­
tU1'8.. da, mesma data, lavrada a
fIs 50; v, do livro n.O 8.39" deste
mesmo Cart6rio-.
'Que este prédio correspende

a 4-/5. de um outro, fracção aqMIC­
la que foi adjudieada à. refericla
Beatrís, da SJva, OU" Beatriz
Vit6ria,. a. Henriqueta. da Sil­
va.

.

ou Henriq¡ueta. da SHva.
!"tOntes- e æ Maria. cla SUva, no
mventâria erranolégtco- a que- se
precedeu no .;.Tr,1banal J.udiclal de

RIIETTA
REPARAÇlõ'ES; ,EM:'

TelevisoreS' * RádIos *

Aparelhageni. eI€ctrica
electrodoméstiea
Ferros ei-éetl'icoS'. etc... etc'..

Telefone 6!J.46
Rua A.f0B'SEJ de Albuquerqu:e, lB

LOULJ1i

LiçÕes: de Ráæo� Tele.visão, e

Electl'iC'idade' St œrgo de·
A. SILVA

A Y.A.P.
no C.aRadá
Em sua recente reunião, o

Conselho d'e Adinihistraç'ão da:
TAP examinou o programa de
expToração das r.otas da Compa­
nhia no Atlânticq Norte d.entro
do q,uaJ ficuu decidida a. a.llertu­
ra de uma nova liilha entre. Lis­
boa, e Montreal e que serA inicia-,
da em AbriI do p.r6xiino ano.
De sanentar que esta Unha. v:ai:

aUmentar o número de ligaçõ'eil
com, 08, A�ores. e· serv.ir a. nWne­
rosa e importante coTónia por­
lluguesa que trabalha no Cana­
da e que hA muito esperava este
beneficio.

Lou'é, por óbito do primeiro ma­

rido da referida B'eatrllz da Silva,
Custódio' da S'ilva, cujas parti­
lhas foram homologadas por sen­
tença de 7 de Julho de 1926, que
transitou em. julgado. Que logo
após este írrventãrío os referidos
herdeiros daqueles 4/5 procede­
ram com o : eomproprtetárío do
restante 1/5, CUstódio Rosendo e

mulher Maria Vítóría, casados
com comunhão geral de bens, re­
sidentes no refertdo sítio do VaTe
Covo, àJ divisão e demarcação do
prédio comum, tendo-lhes sido
adjudicado em pagamento dos
seus 4/5 Illa prédió de origem, o

préd'o distinto atrás identificada.
Que esta divisão e demarcação

amígável não chegou a ser re­
duztda a escritura pübllca.
Que desde aquela data, pri­

meiro as' referidas Beatriz da Sil­
va, Henriqueta da Silva e Ma­
ria da Silva e depois elas ou
os seus sucessores, sempre pos­
suiram o referido prédio como

distinto, 'e autónomo, sem a me­

nor oposíçâo. de quem quer que
rosse, posse que sempre exerce­
ram sem Interrupção e ostensi­
vamente, com conheeímerrto de
toda a gente, sendo por isso uma

posse pacifica, eontínua e púbTi­
ca, pelo que o adquírfram, tam­
bém por usucapião, não tendo
todavia, dada a forma como se

procedeu à sua divisão e demar­
cação, documento que' lhes' per­
mita faze'!' a prova do seu direi­
to de propriedade sobre aquele
prédio drsttnt0.

E'sltâ conforme aJ0 odgil'Ial, não
havendo na parte emítída nada
em eonnrárto 0M além do que SL)

certifica.

secretæía Notarl:al de Loulé,
13 de Novembre de 1:9-70

o 2.° Ajudaillte,

Fernanda plfJntes- Santana

I A,- Educacão
1 '

,

Musical
em Loulé

Estudar solfejo aqui, aprender
a tocar- piano, etc.... ¡ tudo isto
aqui cheira a pr.vílégio. Poucas
crianças' conseguem, poucos pais
estão para fsso. As mcnsaãdades
de tal aprendízagem pesariam e
bem na maioria dos orçamentos
famiLa'res..Mas' a vontade fica.
A vontade cle saber. músíca está
lá no fundo de cada um de nós.
Cal'l<ta.Fo�ando em casa fe quantas
moças daqui não vivem cantaro­
lando em casa e-na nua r ... ) mar­
telando a cabeça dbs, país até e

n::ocinhoO conseguir um píraro de'
plástko ou um «bumbo» na feira,
adquirfudo .uma ga'.tarræ eléc:rf­
ca e formande, um gracioso con­

juntG entre três· oa quatro fixes ...
é assim a educação musical clos
Louletanos. As aulas de canto co­
ral? Ir caœ:tandllli e· rindo, claro.
As au:'as :nas ass0cia.ç.ões mu­

sicais:?
Ai é gae ac C00!sa é Iitl!�Sm.0' a

sério.
-

A banela p:ee-eisa de g,ente, que'
saiba e para. a gente' 'Saber tem
gue haV'er ass.:duidade, vonta:àe ...
Escolas: de. educação' mms_caI

bAsica ne seio daJs aSSE>'ciaçé!fes
musicais? Cremas ([Ue.' esse: ca­

minho é possível. Educação gra­
tuita para. os filhos dos associa­
dos ou então quas.e... A. FMBda­
cão Gulbenkian não. fical'ia. indi-·
ferente se, as Assaciações Musi­
caIs de, Loulé lhe pusessem o

¡prohlema e quisessem, model1'lJ,i­
Z8i'r-se, adaptar-se aos. tempos que
correm., Vamos, a isso �

C:arp,inteiros.
e Ma.rceneiros
PRECISAM-SE

Nesta redac�ão se in­
forma.

Caixa de Pre\lidêuc,ia er Abono
de Familia d.a O·isJrUo de Faro

AVI'50
Informam-se os beneficiários a: cal'go desta

Caixa, com residência neste concelho, que pode­
r50 utilizar o serviço. de. estomatologia que fun­
ciona no Hospital da Misericórdia de L�ulé, às
terças-feiras, e sábadlOs dias 8 às 12 noras.

Para, tanto" dev.erão previamente passar pelo
Posto Clínico ole Loulé; onde, serão munidos de
credencial, para o- efeito.

A DmEcçÃO

EDITAL
'Comissão Regional_

de Turismo do Algarve
F A :R O

Concurso público para arrematação da empreitada
de «Esgotos de Lagos - Saneamento do Hos­

pital Velho»

Faz-se público que, no dia 9 de Dezembro de
1970 pelas 15 horas, no Plano de Obras da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, localizado na Rua
Rebelo da Silva, 69-1.°, se procederá à abertura das
propostas para arrematação da empreitada acima
referida.

A base de Iícltação é de Esc. 628065$00

a)

Para ser admitido ao concurso é necessário=

Que o concorrente tenha efectuado na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais, agências ou delegações o depó­
sito de 15 702$00, mediante guia preenchida
pelos próprios concorrentes, segundo modelo

que figura no processo do eoncursoc

Que o concorrente esteja inscrito como em­

preiteiro de obras públicas na 4 ..

a sabcatego­
ria da V categoría e na l.a; classe ou superior
estabelecida pelo regulamento do Decreto­
-Lei n.' 40 623·, de 30 de Maio de 1956.

O depósito defínítívo será de 57o, do valor da
adjudicação.

b)

As propostas deverão ser enviadas pelo' correio,
sob registo, ao Plano de Obrasda Comissão Regio­
nal de Turismo. do, Algarve, por forma a serem re­

cebidas, até às 17,30 horas, do dia anterior an da

abertura das propostas e devem ser acompanhadas
dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta em­

preitada encontram-se patentes no Plano de Obras
da Comissão Regional de Turismo do Algarve, e na

Direcção dos Serviços de Salubridade da Direcção
Geral dos Serviços de Urbanização, .todos os dias
úteis durante as horas de expediente.

I
Faro e Comissão Regional de 'I'urismo do Al-

igarve, 2. de Novembro de 1970.

o ADMINISTRADOR - DELEGADO,

a) Eng.� João Luís Olías Maldonado

--------------

Istocóes (entr'ais
,

de (amio:Aogem
r.Oontl.nuação lia l' 'Páginp,)

tarqui3ig lacais' QU por concessão;
esllabe"ecendo em cada. um des-'
tes casos a jurisprudêneia a se­

guir.
Ora se hA eentl'os unbanos· em

que se reconhece a necessidade
abs.oluta da eriação de .uma E
C, C. é fora de qualquer dúvida
que Loulé reune as condições
para ser séde de um tal orga­
nismo pela concentração de' vias.
rodoviárias. que aq.ui desembo­
cam (s.ete) pela: falta de lfga­
ç_ão à rede fer�'oNiAr:a e pe'a: sua
interferência em pontos obriga­
tórios do tur:smo na Província.

E: ista, é, s'em faTar r.a futura
es:rada, auto estrada: ou' via rA­

pida. de tunism(i).; Loulé, Saltr, A.l­
modôvar que sabemos eonenua
de pé e pode aparecer de um

momento pa'�a o outro,
O'ra, se Loulé' tem as condi�

ções referidas para lhe ser cria­
da uma E. C. C., que virá a ser
c<mdic:onada as preseições da"
q.uele diploma" parece-nos «óbviO'
qu� a empresa c<mces;:;ionária
d3is actuais carreiras, só tinh3i
interesse em antecipar-se à sua

promulgação porque evitaria, de
certo que as suas ac:uais condi�
ções de exploração vIessem a ser

iLtegradas naquele dispositivo e

parece fora de dúvida que se
existisse em 'Loulé, uma estação
dI:' serviço que pro.porciona'Sse aQ

púb'ico um minimo de comodi­
dades e ·confo:'1o: não se justifi­
carià a construção de outra es:.

tação. .

Se atentarmos que a Empres!!.
possui hoje terreno onde 'podEr.
se quizer, construir uma estação
conveniente, pare·ce-nos que se­
ria, acto de boa. admin:stração
aproveitá-lo, evitando que ama­

nhã venham os técnicos a sujei­
tá-la às implicações de um Plano
d(:. Urbanização em q.ue o di­
ploma a sair, as integra.
Achamos que se trata. de um

assunto que deve merecer it
Administração da e m p re s a

actualmente concessionAria, toda.
a atenção e cuidado, não vã

HOM;ENACEM
ao Professor
V irB:i1io FÉl g.O lha
(Oontinuacão da: 1.- pág,ina)

Havenda iniciado a sua car­

reira. no distrito' de Santarém
pe.'ffi3iDeeeU D"o desempeI:lno d'BiSe
f.u;l!rçãcs no Algarve dur.ante mais
de 29 an�s, in!cia:mente. como

adjunto Escolar e mais tarde co-

mo Director..
.

L a.d e a: n d o o homenageado­
v.fam-se, ctestacadas figuras da vi­
,da algarvia, en:l1e es quais, os'
Drs. Manuel Fonseca (SecretA­
rio do Gove:'no Civil e que re;pre­
sentava 0' Chefe' do Dis1!rito-), e

J0.rge, Correra (iDeputadO' à As­
scnrbI�ia Nac:onal e Presldente

.

da Comissão Distrita:1 da A. N.
P) e Monsenhor Manuel Pardal

(renresenta:ndb (j' Blsp.o do AI­
,

�aFV'e).
l1núme:ue.s ora<lores pusera.m

justamente. em relevo os· méritos
do· nomenag,eado e suas qua'ida­
des de homem e de' dirigente.
0s' professo::,es primáriOs dee

cada concelho do distritol teste
mUnharam (), seu a¡;¡reço e gl'3I-­
tidáo pera director Virgílio Fãgu­
lha,

.

fàzenoo' entrega de sugestl'­
vais rembl'anças.
DurantEl' o' banquete .aetuou·

€Om muito- agrado (), Rancho, Fol­
clórico ilJfantil da Fuseta.
Foram receõido's inúmeros tele­

gramas e' mulita:s mensagens d:e
anUência fu homenagem. No. fi­
nai o homenageado proferiu si­
gp:ficativas palavras,. nimbadas
por compreensível emoçãô.

comprometer com a sua inacç:ão.
uma posição que se nos 'afigu,ra
fAci! e vantajosa no momento,
com uma de'onga' que péde acar­

retar-lhe outros encargos, con­

dicionamentos" e. obr�g;açõe's. sem
falar na perda ou prejulzo do
terreno que actualmente posslji
e poderia utilizar agora.

R. P.

Um produto da rede distribuidora PROLAR

DEPóSITOS - FARO - Te]ef. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMÃO - Telef. 148,
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - :relef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAINHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postal 1

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

TOR :110
Pontes Eusébio
MÊDICO ESPECIALISTA

Ouvidos, Nariz
e Garganta

Consultas díárías depois das
15 harás

Cons. - Rua de Santo António
n ° 68 - 1 o Dt.°

Telef. 23133
Res. - Av. de Olivença

n ti 9-7 _5.° Esq.
Telef. 24253
FARO

Despedido
Por a escassez de tempo

mo ter impossíbilítado de

apresentar individualmente
0".1 meus cumprimentos de
despedida a todas as pessoas
com quem five o /Jrazer de
conviver durante os longos
anos que estive em Loulé,
faÇ.o-o por este meio, pedin­
dCl desculpa da falta come­

tida e oferecendo os meus

limitados préstimoi:l em Vs­
boa.

Matias José Guerreiro

Ouinfa em Loulé
Junto à Estrada Nacional

Loulé - S. Brás, com 35.000
m2' de. sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar para plantar mais
600. Casas de habitação, tan­
que e abun:dânc�a' de água.
Vende-se em conjunto 'ou

em lotes.
Tratar com M. Brito da

Mana. - Telefone 62118 -

Loulé.'

Internacional de Ténis
do Vale de Lobo
(Oontinuação da i» página)

Singulares - Femininos
1.° - Ana Maria Estatella

(campeã de Espanha).
Singulares - Homens

1.0 - Juan Courder (ex-cam­
peão de Espanha).
Pares Homens

1°' - Raul Peralta (campeão
da Argentina) � Vaz Pinto

(campeão de Portugal).
Pares Mistos
1,OS - Carmen Ustamante (Es­

panha) - Appleton Figueira
(Portugal).
Na tarde de sábado decorreu

um cocktail no Hotel D. I<'H:]íla a,

que ass.stíram além dos partiet­
pantes várias índívídualldades
entre os qua.s os srs. Dr. Ar­
mando Rocha (Dir-ector Ge':'al
dali Desportos), Eng.o Olias Mal­
donado (Administrador-De'egado
da Comissão Regional de Turis­
mo do AlgarVe), Eng.o Osvaldó
Bagarrão (Delegado da DIrecç'á<j.
Geral dos Desportos no A_lgar­
ve), Eng.o Lopes Serra (Presi­
dente da Câmara MMnicipal de
Loulé), etc ..

A par do seu alto interesse

desportivo registe-se quan:o de
pcsitivo para o tur:smo ãlg,arV'io
representou este «II TOFncio In­
ternacional de Ténis», disputade
em Vale do Lobo.

fotocópias
Extraem-se cam rapi­

dez.

Agência Inter-Algar­
ve de Seguros e IRfo:r­

mà�ões - Rua. Ataide
de Oliveira, 2'9 _1.0 - Dt.�
-LOULÉ..

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR

APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

, Agente em Loulé:

MOTOLUX
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«A' VOZ 'DE LOULlt)
N.O 454 - 17-XI-1970 ' Pesca DesportivaUma anedota

do Poeta Aleixo
Abriu um novo estabelecimento em Loulé ...

TRIBUNAl JUDICIAl
da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

2.a Publicação

(Continuação da 6." págifl,a)

O Campeonato de Juniores prin­
piou no dia 15 de Novembro,
concorrendo os seguintes equi­
pas: Lusitano, Portimonense Sil­
ves, Faro e Benfica, Farense"
Olhanense, Sambrazense e Tavi­
rense.

A prova de Juvenis teve inicio
no domingo dia 8 e as equipas
concorrentes foram agrupadas em

duas séries. Na de Barlavento
figuram: Esperança, Imortal,
Lou'etano, Portimonense e Sil­
ves Para a de Sotavento entra­
ram: Farense, Olhanense, Sam­
brazense, Fuseta, ,Lusitano e

Moncarapachense. No final dis­
puta-se uma poule para apura­
mento do vencedor e das equipas
que participarão no Nacional.
Em relação ao Louletano o

sorteio de.u a seguinte ordem de

jogos:

1." Jornada (domingo 8) ,

Silves Louletano'
2." Jornada

Louletano (isento)
3." Jornada

• Amabélio Pereira
venceu o «VOl

Campeonato Inter:"
-Sôcíos do C. A� P.
de: Olhão

... 0 Sapataria MOI,tins 'Pessoa amiga contou-me um

verso do António Aleixo, feito du­
rante a prestação, do serviço mi-
litar.

'

,

Para' servir a clientela mais exigente
em calçado para «Houve granile reboliço

Lá para os lados da cozinha ...
Guerreou o feijão carriço
,Com a asa da galinha».

'

Duranta a minha estadia' em
Vila Real de Santo António fa­
lei com a'guém dó tempo do
Aleixo e que com ele fez o tem-
po da tropa.

'

,

'

E foi então que soube a histó ..

ria toda da quadra que é uma

autênt.ca anedota.

,-0 rancho desse tempo tinha al­
tos e baixos Nos dias em que
sucedia este último facto, havia
protestos e os soldados no sos­

sego da caserna, trocavam, im-
, pressões em surdina queixando­
-se da falta de gordura, da du­
reza do feijão, do cheiro a môfo
da massa.

O cabo rancheiro, fora por eles
apelidado de «Feijão Carriço», e
era assim que na giria do Quar­
te! o conheciam.
Veio, porém, um alferes muito­

afínad'nho e sempre muito cioso
da sua elegância que os solda­
dos, na mesma gíria logo cris­
maram com o nome de «aza de
galinha».
E sempre que estava de «ofi­

cial de dia» entendeu, e parece
que, na melhor das intenções, que
devia fiscalizar e apertar oom o

'serviço de rancho �, ipso facto,
com o cabo rancheíro que' foi in-
crepado várias vezes.

E num desses dias em que pos­
sivelmente as voces se elevaram
um pouco mais na discussão, al­
'g¡jém perguntou ao António Alel­
-xo que estava de fachína à cozí­
nha o que se tinha passado, res­
posta que' o Aleixo traduziu na

quadra supra, que, concordem, foi
magistralmente' acutilante em

'face das alcunhas dos interve­
níentes, A quadra já eu conhe­
,cia mas a anedota é que não.

Com a, disputa da 4.", jornada,
que decorreu no'molhe leste bar,
ra. do porto comum de Faro"
-O'hão terminou o «VIII Oam­
peonato Inter-Sócíos do C. A. P.

,

de Olhão».
'

Nesta últimã jornada 'a vitória
pertenceu a António José ,Gon­
çalves, com 2270 pontos, seguido
por Eduardo da Conceição Píres
(1.880 pontos) e Celestino Mar-
tins (1.715 pontos).'

,

A classificação final rícou as­
sim ordenada:

1,° - Amabélio Artur Pereira
- 5.450 ,ps.;

,

2.° - João Gàívota Martins ,-
4845 ps.;

3.° - António José Gonçalv'es ,

- 4.205 ps ;
,

'
,

,

, 4.° _:._ João Jacinto Andrãde _:._

3.955 ps .. ;
5,° -,- Lauríndo Soares - 3.670

ps.:
6.° - Eduardo Conceição Pires

- 3.670 ps ..

'

,

O exemplar de maior pontua­
ção foi, capturado por António
José Gonçalves, um sargo com'
1,870 gramas.

Senhol'o, Homem Iricncc
,

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé, 1.a secção,
nos autos de falência n.O

1/69 de «ANTôNIO SERU­
CA MARTINS DOMIN­
GUES, LDA.», sociedade por
quotas de responsabilidade

, limitada, que teve a sua sede
em Loulé, na Praça da Repú­
blica, n.s 12, representada
pelos únicos sócios gerentes
António Seruca Martins Do­
mingues e mulher Graziela
Maria Viegas Coelho Domin­
gues, correm éditos de OITO
DtAS, contados da publica­
ção deste anúncio, notifican­
do os credores e aquela fali­
da para no prazo de CINCO
DIAS ,posterior ao dos édi­
tos" se prenunciarem sobre
as contas da gerência apre­
sentadas pelo administrador
Sr. Dr. Luís Filipe do Nasci­
mento Madeira, advogado
com escritório 'em Loulé.

Loulé, 24 de Outubro de
1970.

e

Seleccionado sortido das últimas
novidades para Outono / Inverno

A SAPATARIA, MARTINS
aguarda e agradece a vossa visite

Largo Gago Coutinho. 16

,LOULÉ·

ImortalLouletano
Jornada

Louletano
Jornada

Louletano Portimonense
6:' Jornada'

.,',
-,

Louletano (isento)
7." Jornada

4·"
Esperança

5."

INTER - ALGARVEAgência
de Séguros e Informações

SilvesLouletano
8.' Jornada

Faça os seus' anúncios
EM

A VOZ DE LOUL£

Imortal Louletano
9." Jornada'

Louletano Esperança
10." Jornada

Portimonense L.ouletano
SEGUROS DE:,

O Juiz de Direito,

(a) António Oésœr Marques

,
,

,

,..��..,.......".".....:.��� ....Acidentes pessoais, Acidentes de Trabalho,
Agrícola, Automóveis; Complementar de Vida,
Incêndios, (Fogo, Raio ou Explosões e Sismo)
Perdas indirectas, Roubo, Cristais, Quebra de
vidros isolados, Responsabilidade Civil e PÚ­
blica, Lucros Cessantes, Transportes Aéreos,
Marítimos, Terrestres e Postais, Riscos Múlti­
plos, etc ..

'

Agentes de Companhias Nacionais e Estrangeiros.
Cobranças, Informações Comeciais e afixação

de cartazes

DEPOSITÁRIOS DE CARGAS

Rua :Ataíde de Oliveira, 29 _1.°, Dt.o _,.. L O U L ln

Telefones 62757 e 62329

«A' VOZ iDE LOULíl':»
N.O ,454-17-XI-1970

«A VOZ DE LOULlb
N.o 454-17-XI-1970

O Escrivão de Direito,

rribunal Judiciar
da Comarca de Faro
ANriNCIO
2.a Publicação

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2." Publicação

(a) João do Oarmo Semedo

«A VOZ DE LOULl!:�

N.e 454 - 17-XI-1970

Tribunal Judicial
da Co.marca de Loulé
ANÚNCIO

2.a publicação

R. P.

Por este Jufzo, de Direito de
Faro. 1:' secção' na acção com

processo sumário 'que a. Autora. ,

D. Maria Jose P:res Nogueira.
Mimoso Faisca, viúva, residente
em Faro, por si e na qualidade
de cabeça de casal da. herança
aberta por óbito' de Ricardín'O"
Coelho move aos Réus: - JOS.l!:,
VICENTE VIEIRA e mulher,
comerciantes de Bo1iqueime,' ela,
jâ citada, e ele' ausente em parte .

incerta dos Estados Unídos da
América do Norte e que teye a:
sua última." resídêncía ,'conhecidà
em Bolíque.me comarca, de
Loulé, é o indicado Réu citado
para contestar aquela acção no

prazo de DEZ DIAS, que começa
a correr depois de finda a dila­
ção de trinta dias. contada da

segunda e última publicação des- ,

te anúnc,o. sob pena de vir e ser

condenado nó, pedido," bem como
sua esposa, que a, Aartora 111es
faz naquela acção e que constate
[JO pagamento da quantía ,de ses­
senta mil escudos e juros vincen­
dos de seis por cento a contar da

citação, uma vez que é portadora '

de uma let-ra comercial, aceite pe­
los

.

Ré.us daquele valor, a qual
se encontra junta aos autos a fo-".
lhas duas, e que pertence à, he­

rança do, falecido marido gç¡. Au-.
tora - Ræardino Coelho.

Faro,' 15 de Outubro de 1970

O Juiz de Direito,

as. Bernardo G. Fisher
de Sá Nogueira

o escrivão da 1.' secção,

as.) Manuel Moita Godinho

------

Faz-se saber que por este
Juizo e 2.a secção e nos au­

tos de acção de processo su­

mário que António Romão
e mulher Maria das Dores,
proprietários, residentes no

sítio do Aroal, freguesia de
Paderne, concelho de Albu­
feira movem contra Agosti­
nho Miguel Dias e mulher
Maria das Dores Miguel e

outros todos moradores no

Aroal,' correm éditos de 30
dias, contados da 2.a e úl­
tima publicação deste anún­
cio, citando MARIA NOÉ­
MIA COELHO MIGUEL e

marido VALDEMIRO AMA­
RAL, ela doméstica e ele'

agricultor, ausentes em par­
te incerta da França e cujo
último domicílio conhecido
foi no sítio do Aroal, fre­

guesia de Paderne, cuja in­

tervenção como parte prin­
cipal associada aos Réus foi
requerida pelos autores, para
no prazo de dez dias" findo
o dos éditos, virem aos au­

tos apresentar o seu arti­
culado ou declarar que fa­
zem seus os articulados da

parte a que devem. asso­
ciar-se.

VERBO'
- Uma editorial ao ser­

viço da cultura
«A VOZ DE LOULE:t

N.o 454 -17-XI-1970 Trabalha-seFaz saber que por este Juizo
e 2.a secção correm éditos de
30 dias, contados da 2.a e úl­
tima publicação deste anún­
do, citando o réu Manuel de
Sousa Marreiros, casado,
trabalhador, ausente em par­
te incerta da França e cujo
último domicílio conhecido
foi 'em Quarteira, para no

prazo de 10 dias, findo o dos
éditos, contestar, querendo,
o pedido, na acção especial
de divisão de cousa comum

uue Manuel Sebastião e mu­

lher Eufrasia Martins Per­
menteiro, ele proprietário. e
ela doméstica, moradores
UCI Largo da Igreja, em

Quarteira, movem contra o

citando 'e mulher Maria da
Conceição, doméstica, resi­
dente na Rua Eng,> Duarte
Pacheco em Quarteira, que
em substituição consiste na

divisão dos seguintes pré-
dios:

-

Arte P·aleocristã é o mais re-.
cente volume da Ars Mundi (:a:di­
torial Verbo). 'O seu autor, Wla­
dím.r Sas-Zaloziecky, mostra-nos
como é que a arte paleocrístã
constituiu a primeira expansão
arttstíca de carácter universal na
história do Ocidente, expansão
essa que, ultrapassando a bacia
med.terrãníca, preparou as ba­
Bes de todas as ulteríores mani­
festações de arte ocidental. 'O li­
vro é enriquecido por uma excep­
cional documentação fotográfica
proveníente da Photographie Gi­

raudon, da Stauffacher-Verlag A.
G. e dos arqu.vos Verbo.

-Os, Bizan.tino's, de Talbot Rice,
é o último volume da .eolecção

'

Hístoría Mundi. da Editorial Ver­
bo. Com Os Bizantinos, o autor
ass.na um dos mais proñcuos .tra­
balhos sobre esta curiosa civili­
zação oriental, dando-nós umavl­
são lúcida daquilo que cónstítuí
os esplendores e as fraquezas dos
Bízant.nos. li: seu intento abordar
todos os sectores desde o etilo­

lógico, geogrâfico e hístôrtcoao
artístico, religioso e social.

Confirmando' o grande' valor
cultural -da colecção Presenças
(Editor:.al Verbo), sai agora a

lume a obra de Vitorino Nemé­
sio: Oonhecimento de !Poesia. Ser
poeta e ser critico, e, comuníear
aos outros a sua activídada de

critico-poeta - e.s o que se pro­
põe o consagrado professor cate­
drático através destas páginas
que englobam «desde estudos de

conjuntos a «crõnícas de poesia
na E, N.».

.

Na colecção Verbo ABC, série
Animais e Plantas, safram 'a.gora
os dois primeiros volumes dedi-

-

na cnacaoTribunal Judiciar
da C,omarca-de Loulé

(Continuação da 6.° página)

Escola Industrial e Comercial de
Tomás Cabreira, a Escola Té'cni­
ca E1ementar Sepa Pinto e J.

actual Escola Industrial e Co­
mercial de F'aro,

Pretende-se assim que em Faro
exista uma associação congénere
a outras existentes pelo Pais fo­
ra e que fortaleça os laços de
amizade dos antigos companhei­
ros de vida escolar. Espera-se
que os esforços ora empreendi-
'dos de quantos se agruparam
em comissão com tal objectivo
sejam coroadas de êxito.

Os interessados devem enviar
as suas adesões a Luis Alberto
Rosa Cunha (Gerente do Banco
Pinto & Sotto Mayor) - Rua 1.°
de Dezembro - Faro.

ANúNCIO

2.a Publicação

Pela 1.a secção do Juizo
. de Direito da comarca de
Loulé, correm éditos de 20

dias, contados da 2.a e últi­
ma publicação deste anúncio,
citando os credores desco­
nhecidos do Autor' ELEFIO
DA SILVA VALENTE, sol­
teiro, maior, funcionário pu­
blico, morador na Praça Só­
crates da Costa, n." 9, 3.° an­
dar esquerdo, em Lisboa, e

dos Réus ANTôNIO GO­
MES CRAVINHO e mulher
MARIA DA PIEDADE, pro­
prietários, moradores na al­
deia e freg.a de Alte, deste
concelho Apolinária DAS
DORES' SILVA, vi úva,
internada por anomalia psí­
auica na Casa de Saúde

. de Idanha, freg,» de Belas,
concelho de Sintra, SEBAS­
TIÃO DAS DORES COR­
REIA, reformado da Guar­
da F:scal e mulher FRAN-.'

C1SCA DA SILVA COSTA
REIS, doméstica, morado­
res na rua Voz do Operário;
n.° 14, da vila e concelho do
Barreiro e HERDEIROS
INCERTOS DO CONDE DE
ALTE para, no prazo de 10
dias, posteriores ao dos édi­
tos reclamarem o pagamen­
to 'dos seus créditos pelo
'Produto dos imóveis sobre

que tenham garantia real e

a 'vender nos autos de acção .

'especial de divisão de coisa
comum n.O 6/70 que correm

termos por este mesmo

Juízo.

Loulé, 22 de Outubro de
1970

'

ALUGA - S,E
Um 1.° andar, na Praça Dr.

Oltveíra Salazar, 24, uma casa

pequena, na Rua da Corredoura
Ei um armazém na Rua da P'e­

dade, 13 e vendem-se 'terrenos

,Urbano, constituído por
ulna morada de casas tér­
reas para habitação, com 5
compartimentos em ruínas
e um quintal, no Largo da
Igreja, na povoação de Quar­
teira, 'inscrito na matriz sob
<> art.O 437, de que ,autorefl e
réus' são comproprietários
na proporção de 3/4 e 1/4,
respectivamente; e

2.°

Loulé, 22 de Outubro de
1970

...��..,...��...,.� .

,

cados às plantas: De Flor em

Flor e Sementes em Viagem."
Através de linguagem acessível
e de desenhos a cores simplifica�,
dos mas exactos, ajuda-se a mos­

trar à cri¡mça a beleza e a' i1n:-'
¡portância lias pl!i.Dtas que a_ ro-
de:.a.m.

. ...

'O Juiz de Direito;
anexos.António Oésor Marques

o Escrivão de Direito,
- Vendem-se prédios em Lou­

lé e terrenos rústicos na Lagoa
dI! Momprolé, junto à Estrada
Nacional.

Informe: Antonino Amâncio­
Rua Sá de Miranda, 34 - Lo.ulé.

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote-

V en,d e m -se
C :?ontos.Tem

Tem
Tem

150.

Urbano, constituido por
uma morada de casas de ha­

bitação com 6 compartimen­
tos, sendo um destinado a

palheiro, na Rua Eng. o
Duarte Pacheco, em Quar­
teira, inscrito na matriz sob
o art. ° 933, de que autores e

réus são comproprietários,
na proporção de 4/5 e 1/5
respectivamente - sob a co­

minação de, não contestan­

do, se proceder à nomeação
de peritos.

.

Loulé, 17 de Outubro de
1970

'

2 armazéns, com 4 po;rtas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1,° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­
dro, com área suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerQos para as 2 ruas.
Pode vender-se em .conjunto ou

em separado.
Preço acessivel por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI,
caçarias, n.O 8 em Faro.

me:nos?
mais?

obtenha já
o melhor rendimento'

J. PIMENTA,comprando
propriedades a SARL

5.000 clientes satisfeitos recomendam-nos-------

PRÉDIO Informl!ções para aluguer e venda':

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.° - Telefs. 45843 - 47843.
QUELUZ. Rua D. ,Maria. I, 30. - Telefs. 952021/22

.

REBOLEIRA: Ama�ora - Serviço Permanente - T�le�s. 9336�0
PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef. 2433511

CASCAIS: R. Regimen�o de Infantarià 19; n.� 30 -,Tel. �8 2575
"

CONJUNTO, TUruSTICO DA PAMPILHEIRA - TEL. 283988

A parlamentos
Mobilados desde
150 CONTOS

Vende-se um prédio de 1.°
andar, com frente para 3

;artéria.9, sendo a principal
para a Praça Dr. Oliveira
Salazar.
Nesta redacção se in­

forma.

O Juiz de Direito, 'O Juiz de Direito,

António Oésar Marques (a) António Oésar Marques
O Escrivão de Direito,

O Escrivão de Direito,
Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote (a) ¡'oão do Oarmo Semedo
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Justificação
Notarial
Becretaria Notarial de Laulé
- 1.0 Cartório - Notá­
rio: Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da
Silva.

Certiñco.. para efeitos de
publicação, que nests Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n." A-47,
de fls. 57, v.O a 59, de encon­

tra exarada uma escritura
de justificação notarial, ou­
tcrgada hoje, na qual Joa­
quim Mestre Abrantes e mu­

lher, Lídia Pontes Matias,
residentes na povoação e fre­

guesia de Quarteira, conce­

lho de Loulé, se declararam
donos e legítimos possuído­
res, com exclusão df! ou­

trem, do seguinte prédio: -
urbano, constituido por uma
morada de casas térreas pa­
ra habitação, com 5 compar­
timentos, cozinha, hall, casa
de banho, com a área cober­
ta de 114 m2, e quintal com
a área de 441 ril.2, no sítio
dos Cavacos, freguesia de

Quarteira, concelho de Lou­

lé, confrontando do nascente
com caminho, do norte com

Cust6dio Filipe da Ponte, do
poente com Manuel Mendes
Coelho e do sul com Manue]
Norte, omisso na conserva­

tória do registo predial des­
te concelho e inscrito na res­

pectiva matriz predial, em

nome de justificante varão,
sob o artigo n.s 1592, com o

valor matricial de 12 240$00
e o declarado de 50 000$00.
Que este prédio lhes per­

tence, por o haverem cons­

truído sobre um talhão de
terreno para construção ur­

bana, com a área aproxima­
da de 555 m2, que lhes havia
sido doado em data impre­
cisa de 1946, por aua avó,
Mariana Pontes, viúva, que
foi residente no dito sítio
dos Cavacos, da freguesia.
de Quarteira, deste concelho,
já fale,cida, embora por con­
trato meramente verbal,
nunca reduzido a -escritura
pública.
Qué em face do exposto

não lhes é possível compro­
var a referida aquisição pe-·
los meios extrajudiclais nor­
mMs.·

..

Está conforme ao original.
não havendo na parte omi­
tida nada em contrário, ou

além do que se certifica.

Secretaria
Loulé, 4. de
197Q.

Notarial dt>
Nüvembro de

O 2.· Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

• Os Campeonatos
Nacionais de Pista
em Tavira

A ,pista de Tavira é cenário
nos dias 21 e 22 (sábado e do­

mingo) ·dos Campeonato.!! Nacio­
nais de Pista. Apurados os cam­

,peões regionais de Lisboa, Faro.
Avei::-o e Porto, teremos em Ta­
vira dos mais conhecidos nomes
do ciclismo português.

_____--044

«Diário de Lisboa»
Vende-se· em Loulé

na Tabacaria Lamy.

Estrados

Muu;c;po;s
I Continuaçao da l.' pá.!lina)

giões ínter.ores, a Oâmara Muni-
.

cípal de Loulé sempre tem en­

Úentado sérios problemas nó to­
cante a eet.adas e caminhos,
sem nunca ter conseguido sa­

tisfazer as mais prementes as­

pirações das populações rurais.
No entanto, as estradas vão-se
construlndo de harmonia com as

possibi'idades financeiras e si­
multâneamente o progresso vai.

penetrando em regiões ignotas.
Hoje, por exemplo, temos a sa­

tisfação de noticiar para breve,
o inicio dos trabalhos referentes
à 3.' fase da E. M n.· 510, do si­
tto do Pombal aos Corcitos, na

fzeg.uesia de Querença, na exten­
são de 2 kilómetros e que ínc'ut
revestimento betum.noso e pa­
vímentação A ob·�a foi adjudi­
cada por 287.271$00.
Também irão ser iniciados os

trabalhos de construção da E.

N. n.s 524 da Corte Garcia à

Tor, também na freguesia de

Querença, na extensão de 1563
metros, cujas obras importarão
em 333.887$00 e Incluem reves­

timento betuminoso.
Sabemos também que está pa­

ra breve o prolongamento da E.
M. N o 503 de ,Salir ao Ameixial
cuja próxima fase lígará o sitio
da Cortinhola à Ribeira do Ara­
de. Esta empreitada vai ser pos­
ta a concurso brevemente.

UM CASO
DE ROUBO
praticado em Faro

impressionou toda a

província
«O caso da rua de Santo An­

tõntos como um nosso colega lhe
chamou ímpressionou não só
Faro onde o furto foi· praticado,
como toda a provinda, por onde
,parte da mercadoria foi espalha­
da. Dez empregadas de quatro
'dos mais conhecidos estabeleci­
mentos de modas da capital al­
garvia vinham desde há anos

pratic¡¡.ndo furtos, na grande
maioda roupas próprias para se­

,nhoras. Estas eram depois. ven­
didas a particulares a pveços ir­

risórios, dizendo-se tratar-se de
cont::-abando ou trocadas por ou­

. tros artigos.
O produto dos furtos, apreen­

dido pela ;p. S P na quase to­
talidade, ascende a 150 contos.
O processo, que é bastante volu­
moso por figurarem 10 empre­
gadas, 2 receptadoras, 7 enco­

b:'idoras e três entidades patro­
nais, é bastante vo'umoso e foi
reni,etido ao Trib.unal Judicial da
Comarca de Faro, juntamente
·com os artigos apreendidos.

PLANO
de Viação RUI'ol

no Distrito de foro
Sob a presidência do Dr. Ma­

nuel Esquivel, Governador do
Distrito de Faro, realizou-se no

salão nobre do Governo Civil uma
sessão de trabalhos .. Participa­
ram além dos pres�dentes de to­
dos os m.unicipios algarvios, 'os
srs. Engs. Leopoldo Gouveia
(Director do Serviço de Melho­
ramentos Rurais da Direcção Ge­
ral dos Serviços de Urbanização),
João Olias Maldonado (Adminis­
trador-Delegado da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve) e

Celestino Relvas (Director da
Urbanização do Distrito de Fa-

1'0). O objectivo deste encontro
foi o de dar cumprimento até
final do ano corrente das rea'i­

zações inscritas no «Plano de

Viação Rura!:., ante as dificulda­
des dos Munici.pios.
Foi estudada também a possi­

bilidade de conc·essão de subsidios
às Câmaras Municipais que lutam
oem maiores dificuldades econó-
micas.

.

-------------_....

Notificação para revogação de mandato
O BANCO DO ALGARVE, S. A. R. L., com sede na

ci<iade de Faro, para os devidos efeitos vem avisar o público
e o comércio jurídico em geral que revogou o mandato que
em 10-5-67 outorgou a favor do senhor DR. ELíSIO BAL­
DINHO, advogado, ao tempo com escritório em Faro e pre­
sentemente em parte incerta. No citado mandato havia-lhe
conferido poderes «para o representar em quaisquer tribu­
nais ou juizos e aí o defender em todos os processos como

autor, réu, assistente ou por qualquer outro modo interes­
sndo, propôr e seguir quaisquer acções, seus incidentes e

rc:cursos e assinar quanto fôr conveniente, no uso dos maiE,
amplos poderes forenses».

Faro, 2 de Novembro de 1970

O Oonselho de . Administração

Esclarecend
(Continuação da 6." página)

Evidentemente que tudo se ba­
seou e baseia, aq·ui como aí e

em todo o mundo, na cirounstân­
cia da minha Casa, que é um dQ·<t
mais importantes, senão único em

.

toda a América Latina, estabele­
cimentos por departamentos d�
venda de artigos para homem e

·8f:nhora e, como sempre e tam­
bém em todas as partes, quem é
o teu pior inimigo?

PJ o oficial do mesmo ofício!'
Tudo isto, que, compreendo, se­

rie natural comentar por parte
de amigos e inimigos, se se limi­
tassem à verdade âos factos, co­
mo é que poderá justificar-se ou
entender-se que perfidamente te­
nham tronsformaâo, ou pretendi­
do tronsjormar, em contrabando
ou pretenso contrabando, de dro­

gas e até falem de escravatura
b'l'anca?
Tão infame e grave 'é esta alei­

vosia 'e tão miserável é esta cam�

ponha de irresponsáveis e inve­
josos inimigos que eu não posso,
como se compreenderá, deixar dl3
actuar com a maior energia sa­

brI] essas pessoas, que terão de

responder pelos seus actos como

pr-escreve a Lei do nosso País,
para sabvaguarda das pessoas dp­
bem que têm de defender-se âos
aleivosos tão noci'l,'OS à sociedade.

Com esta corta, que esper-a o·

p?ezado Amigo mandará TRANS­
CREVER NA INTEGRA, s{)licito
igualmente a publicação e trans­

crição do «Remetido� que lhe en­

Vío junto (em.espanhol) que toda
a Imprensa deste Pafs publicou
para esclarecimento da única

verdade, «Remetido> este que f{)t
endereçado a toâas . as Autorida­
des e Q.() próprio Ministério de
Hacienda de Venezuela,..por cujo
Tribunal segue o respectivo eæpe­
diente. Isto prova cabalmente,
sem lagar a qualquer dúvida, 08

factos ocorridos em realidade,
pois doutro modo eu teria de res­

pender superiormente por decla­
rações púbUcas menos verdadei­
ras.

Antecipadamente grato e com

os meus melhores votos pessoais,
peço me creia c<>m a mais el�­
vada consideração

.

Amigo mt» ait»,

Alvaro Clemente da Luz

o

REMITIDO

Clemente C .. A ...

y su Principal

a Ia Opinión Pública,
Amigos, Clientes y Relacionados

Ante las erróneas ínrormacíones y. publicaciones rela-
.

cionadas con el juicio fiscal que sé me sígne actualmente,
por ·el presunto del.to de contrabando, he creído conveníente
aclarar 'ante Ia opinión, alguns hechos ímportantes acerca,

dt! mismo:··· .

".

PRIMERO. El supuesto ecuantíosœ contrabando de «lo­
tes de telas no existe; ya: qué el monto de 'a me .cancía de­
comisada prevent.vame.nte por las autoridades es de Setenta

y Cinco Mil bolivares· (Bs. 75 OÓO,OO) aproximadamente, y ne

de mUones como se ha pretendido hacer ver.
SEGUNDO: La mencionada mercancia fue introducida

lega'mente al pais por la Aduana aérea de Maiqueda, y s6
lo mediante ·el .pago de la correspondiente planilla de Lqui­
daci6n se permitió su sa'ida del recinto de la Aduana, con

lo cual se comprueba que 00 ha habido bu::la a los func�o­
narios f.scales, elemento indispensable para la presunción
de contrabando ..

TERCERO. La que las autoridades enc.ontraron fue una

diferencia de aforo entre la planilla de liquidación pagada
y el cálculo hecho posteriormente por e'las mismas, (Hferen­
c:a que monta a Doce Mil Bol1vares (Es. 12.000,00). qu.;.
se ha consignado en el Tribuna� antecedente que da cuenta
ue un caso similar resue'to administrativamente mediante
la via del reparo y no por .la via judicial ord n(l.ria. Esta

prg.umeptación·tan valedera fue considerada como defensa·
de fondo y se difirió.

.

CUARTO: La mercancia está constituida por ''est'dos,

blusa� fald�s y otros artícu'os para damas, y no por «lotes
'

de te a», como reiteradamente se ha informado a la opinión
y f'l�e comprada y traída al ,pais por la persona que tenia
destmada la referida mercancia a un negocio de Boutique
para Damas, en cuentas en participac:ón con CLEMENT CA.

QUINTO: Para el momento de llegada e introducción
a! pais de esa mercancia yo me ·encontraba en EUIlopa aten­
dJendo a um comprom:sso familiar, mal pode�ia enLonces, co­

meter c.ualquier Infracción a la Ley, por imposibilidad fisica
para el'o.

SEXT<?: Todo lo informado en los puntos anter:ores pue-·
de ser: verificado y constatado en el expediente que reposa
en el Tribunal de Ha'cienda. .

Dado el prest'g!o logrado por la firma que represento
ante �l Comercio y Banca locales y foráneos, afianzado por
d.ecislet", (17) afios de tesonera labor y honrados e�fuerzos,
y entendiendo que con Jas informaciones erróneas que _se
har. veni?o haciendo públicas. se pretende perjud'c$l.'.' grave­
Inente mI nombre y el de la flrma, es que hago públicos lOR
puntos precedentes, para que sea conocida Ja verdad de los
hechos. Confío en la j,ust:cia venezolana para la recttflca·'ción
Coe los mismos. .

Caracas, a los ocho dias del mes de octubre de mil
novecientos setenta.

Alvaro Clemente,

ALVARO CLEMENTE.

Algol've
0& CONCRESSISTAS
do �IFSSO.) e da «ICOMIA»

Dr. GASTON NAVARRO DONA

Abogado Apode�ado.

Decorreram éIíl· Lisboa o 9.0

Cong, esso Internacional dos Or­
ganizadores de SalÕes Náu.Icos
ie 40 4 o Congresso do Conselho
Internacíonar das Assoc.ações de
Fabrrcantes de Artigos Náuti­
cos orgànísmo de. que o

.

nosso
Pais faz parte através do Sa­
Ião Nautlcampo, que anua'mente'
'a Associação Industrial Portu­
'guesa reanza nas instalações da
Feira In�e.nac:onal. de Lisboa.
Perguntará o leitor· ínteressado
o que é a !FESO?
A Federação Internacional dos

Organizadores de Saiões Náuti­
cos foi fundada ha 9 anos com
.0 propósito de promover e con­

ci'iar os interesses comuns dos
salões Náuticos realizados na

Europa e América do Norte.
O incremento dos desportos

náuticos em todo o mundo deu

origem à necessidade de certa­
mea especializados neste sector. A

formação da IFBSO tem contri­
buido para auxílía- os organiza­
dores destas manifestações, per­
mít.ndo-lhes urn intercâmbio de
ideias e de aspectos técn.cos de

organização e a concíl.açâc das

respectívas datas através de um

calendário . ínternacíonal, de for­
ma a proporcionar a uma legião
cada vez mais numerosa de ínte­
ressados a maneira ideal de pas­
sar no mar o seu tempo de fé­
rias, ao mesmo tempo que tem
concedido um vakoso Impulso a

todas as actividades índustríaís
relacionadas com li navegação de.
recreio.

.

E quais os objectivos da rco­
MIA?
O íntercâmbío de Ideias e de

técnicas e a promoção e dívul­

gação em todo o .mundo das acti­
vídades industriais relacionadas
com a. navegação de recreio, têm
constituido .os principais objectí­
voe do ICOMIA desde a sua fun-
dação .há 4 anos..

.

_ A ex.stêncía deste Conselho
Internacional das Associações de
Fabricantes de artigos náuticos
jus:lf:ca-se pe'as vantagens q.ue
proporciona através da discussão

• e análise de p oblemas da maior

importânc:a., tais como os rela­
cio.nados com a segurança no.

mat e a normalizaçoo de equipa­
:mentos e embarcações. Desta foro.
ma, procura promover-se o inte­
resse na navegação de recreio e

o cj:>nsequente desenvolvjmcnto de
todas as actividades industriais
a ela re'acionadas .

O rCOMIA levou a efeito re­

centemente, o ·primeiro certame·
. europeu de artigos náuticos
(EMTEC) que se efectuou em

Hamburgo de 28 a 31 de Outu­
br.o p. p .. e que provou constit.uir
urna extraord:,uária oportunida­
de .para o desenv,o'vimen:o Co.­

n�ercial deste sector. Apesar da
sua cur.ta duração e de se:- diri­
gido exclusivamente a v:s!tantes
profissionais, atrai.u 186 exposi­
tores de 16 paises. O êxito desta
Iniciativa pode ainda ficar ex­

presso pelo anúncio já efeC:uado
'das datas da segunda EMTEC
que se realizará, em Hamburgo
de 27 a 30 de Outubro de 1971.

Foram ce::-ca de 150 os ele­
n:entos que em representação da

Bé'gica, Canadá Dinamarca, Fin­
lând:a, França, Alemanha, Ho­
Janda, Itália. Noruega, port.ugal,
Espanha, Suécia, Suiça Grã Bre­
tanha e Estados Uuidos da Amé­
rica do Norte estiveram no nosso

Pais pa·�ticipando nos referidos
congressos Encerrando os mes­
mos e com o patrocinio da Se­
cretaria de Estado da Informa­
ção e Turismo e da Comissã.o Re··

gional de Turismo do Algarve
realizaram no domingo um·a
excursão ao Algarve. Vieram num

Boeing dos T. A. p. que aterrou
. no Aeroporto de Faro pelas 10
h. 30 m ..

Dali seguiram para a Praia de
Faro, cujas -condo ções para a

prática dos desportos náuticos
muito ap·;·eciaram. O vasto com­

plexo turístico de Vilamoura foi

t
Agradecimento
Luisa da Conceição

,-�----------------------------------.....;"

Capelo (Marrachinho) FERRAMENTAS ELÉCTRICAS
Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas ou ilegi­
bilidade de assinaturas vem

tornar público o seu'mais
penhorado agradecimento a

todas as pessoas que com­

partilharam da sua dor e se

dignaram 'acompanhar a

saudosa extinta à sua últi­
ma morada.
Para todos o testemunho

da nossa gratidão.

Mantendo no presente
a qualidade das exigências futuras

Anuncie
neste jorna\

Age:lfe distribuidor no Algarve:

]. ADHINO SANIOS
TELEFONE 62446

Av. José da Costa Mealha, 123

L O U L É

Ernpregadoja
Precisa-se emprega­

do com conhecimentos
de inglês e francês.
Nesta redacção se in- �

forma. �: �

5

ao

depois visitado. No decurso de
um beberete foram prestadas
pormenorizadas informações so­
bre o porto turístíco de Marina;·
que no príncípío ·dO prõx.mo ano
será ali construído. Depois, na

capítal algarvia foram ot.sequía­
dos .

com um almoço pela Comis­
são Regional de T.urismo do Al­
garve em nome da qual os visi­
tantes foram cump.Imentadoa
pelo sr. Major João Henrique
Vieira Branco, presidente da Câ­
mara Municipal de Faro e mem­
bro daquele organismo.
O excelente repasto que foi

prímorosamente servido pela Es­
.cola de Hotelaria e Turismo do
Algarve, decorre.u nas Instala­
ções do Convento das Freiras, no
Largo D. Afonso m.

Apõs a refeição que suscitou
elogiosas referênci�s, actuou pe­
rante o entusiasmo delirante dos
congressistas o Rancho Folcló­
rioo de Faro.
No período da tarde houve um

passeio pelo Barlavento, com
maior paragem na Fortaleza de
Santa Catarma., na Praia da
Rocha. Ali os aguardavam os
srs, Oapítâo Tenente Corte Real
Negrão (Capitão do Porto de Por­
timão) e Erig. AnaLde Guerrei­
ro (Director da Junta Autónoma
dos Portos do Bar'avento do Ai­
garve ), que prestaram amp'os es­

clarecímentos sobre os trabalhos
de dragagens alí em curso. A

partida para Lisboa, também por
via aérea, fez-se às 20. horas.
Entre {JS visitantes portugueses
contava-se o Dr. Mário Neves,
Comíssárto Geral da Feira Inter­
nacional de Lisboa.

.:
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Tribunal Judicial
da Comarca do Seixal
ANúNCIO

No d;a 25 do con'ente mês
de Novembro, pelas 15 ho-··
ras, no· Tribunal desta co­

marca, nos autos de carta
precat6ria para arremata­
ção; vindos da 2,1> VF�rá. do
Tribunal do Trabalho de Al­
mada, e extraídos da execu­

ção por quantia certa que a

Caixa de Previdência do Dis­
trito de Faro move contra o

f>xecutado JÚLIO PEREIRA
DA COSTA, residente em
Cotovia - Castelo - Sesim­

bra, .

desta comarca, há-d�
ser posta em praça para se

arrematar ao maior lanço
oferecido, acima do valor in­
dicado no processo, uma mo­

ton:veladora, de m a r c a

«Blaw Know», penhorada ac

referido executado.

Seixal, 2 de Novembro de
1970

O escrivão de direito,

Manuel Valente Jerónimo
Verifiquei:

o Juiz de Direito,

18idro de Matos Canas

------

CASA
Casa pequena, sita na Rua

Eng.o D.uarte Pacheco, vende-se.
Dão-se informações na Aveni­

da Ma·:çal Pacheco, 3 ou p.elo te­
lefone 62305 - L.oulé.
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ANIVERSARIOS:

Fazem anos em Novembro:
Em 23, a sr.s D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­
to Lopes, residente em Lisboa.
os srs. José Oavaco Vieira, resi­
dente em Alte e José Gonçalves
Lourenço, a menina Maria Rosa
Serafim Campina, residente em

Lisboa e os meninos José Alberto
Zacarias F'ígueíredo e Didier
Guerreiro Martins, residente em

Austrália,
Em 24, as sr.as D. Francisca

Dias da Piedade Fórmosinho, D.
Bárbara da Conceição Coelho
Guia, residente em Grândola e

D. Maria EsteV'6ns Farrajota
Bento e o sr. Dr. Manuel José
Brito da Mana, residente em Lis­
boa e as sr." D. Maria Graciete
Domingues e D. Maria da Glória
dos Santos Paulino.
Em 25, a sr' Dr." D. Maria

Júlia Nascimento Costa e o me­

nino Modesto Manuel Guerreiro
Rodrigues, residente na Vene­
zuela.
Em 25, a sr,» Dr.' D. Maria

Lisete Vinhas Pinto Lopes Elias
Garcia, residente na Guarda, as

meninas Alberta Maria da Silva
Filhó, Maria Felismina GÓmes
Coelho e o sr. José Manuel Mar­
tins de Sousa Eusébio.
·Em 27, a sr.' D. Felismina

Mestre Pires e os srs. João An­

gelo dos Santos Delgado e Val­
demar Romeiras Herculano, re­

sidente em Moçambique.
Em 28, a sr.' D. Maria do Car­

mo Coelho Corpas, res.dente em

Lisboa, os srs. Modesto Guerrei­

ro, Luis Henrique de Sousa Cle­
mente e Antônio Viegas Vieira,
residente na Austrãlia.
_ ,Em 29, as meninas Dílía Ma­
ria. da SUva Clemente e Maria
Rosa Eusébio de Ascensão.
Em 30, a sr.' D. Maria Augus­

ta
-

Cabral Canelas e o sr. José
Francisco Costa.

CASAMENTOS

Na Capela do Palácio de Que­
luz, celebrou-se hã dias o casa­

mento da sr.e Dr.' D. Margarida
Maria Corvelo de Avila Borges
de Menezes, Lícencíada em Direi­
to e gentil filha da sr.' D. Leo­
nor Corvelo de Avi'a Borges de
Menezes e do Dr. Higino Borges
de Menezes, advogado e Pres!­
dente do Conselho de Ad¡p.inis­
tração da Imprensa Nacional,
com o nosso comprovinciano sr.

.José Luis Leal de Brito da Ma­

na, Alferes Miliciano e estudante
de Direito, filho da sr." D. Ma­
ria: Luisa Leal de Brito da Ma­
na e do nosso conterrâneo e pre­
zadó assinante sr. Dr. Joaquim
de Brito da Mana, distinto Di­
rector Clinico da Caixa de Previ­
dênc�a do Distrito de Faro e

Adjunto do Delegado de Saúde.
Foram testemunhas os pais

do:; noivos e presidiu à cerimó·
lIlia Sua Ex· Rev.rn, o Senhor D.
Frei Francisco Rendeiro, vene­

rando BisPQ de Coimbra, que ce­

lebrou Missa «Pro Sponsis� e

pronunciou urna homilia ade­

q,uada. �
.

Assistiram cerca de 250 convi­
dados da maior representação nos

meios culturais e sociais do Pais.
NQ final da cerimónia religio­

sa, que se revestiu de invu'gar
bI'lhantismo e solenidade, foi ser­
vido um lauto banquete no Res­
taurante da Cozinha Velha.
Ao novo casal, q,ue seguiu em

viagem de núpcias para o norte
do Pais, desejamos as maiores
felicidades.
- NQ passado dia 31, reali!zou-

-se !!la Igreja de s. LourenQo (Al-
mancil), o enlace matrimonial da
nossa comprovinciana sr." D.
Rosa Maria Guerreiro Neto, se­

cretãria do Director da Golf In­
tE:rnational de Vilamoura, filha
da sr.� D. Maria dos Santos
Guerreiro Neto e do nosso esti­
mado amigo e comprovinciano
sr. Rafael Gomes NetQ, guarda­
livros da Sociedade Agric.ola de
Vilamoura, com o sr. Fernando
-.José Barriga Vieira,-furriel mili­
ciano, em missão de soberania na

prqvíp.cia da Guiné fUho. da sr'

D. Maria do Carmo Barriga
Vieira, comerciante, ausente nos

EUA.
Testemunharam' o acto, por

parte da noiva, a sr.' D. Manuela
Croner e esposo sr. Jaime Pedro

Croner, Chefe ·da Sa'a de dese­
Lho de Vilamoura e, por parte
do. noivo, a sr.' D. Maria Lu­

cl.'«;cia Mendes' Costa Gonça'ves
(' esposo, sr. Florival de Sousa
Gonçalves comerciante em Boli­

queime.
Foi celebrante o Rev. Padre

Sebastião AÍnândtoViegas Cósta,
Prior da Paróquia de Bo'iqueime
e amigo íntimo dos noivQs, que
proferiu uma alocução adequada.
Firlda a cerimónia, foi servido

um cppo de ãgua aos numerosos

convitlados, no restaurante «As
Duas Sentinelas�.
Aos noivos ,que fixaram resi­

dénc�a em Boliqueime, augura­
moa 'as maiores venturas.

NASCIMENTOS

do Filipe Viegas da Costa Seco.
esposa do sr. Carlos Manuel Nu­
nes da Costa Beco,
São 'avós maternos o nosso

prezado conterrâneo e dedicado
assinante o sr. Modesto Leal Vie­
gas, importante oomerciante em

Almada e a sr.s D. Maria da Gló­
rra Ricardo Viegas e avós pater­
nos o sr. Fra>Deisco da Costa
Beco e a sr.s D. Fernanda Nunes
da Costa Seco.
O recém-nascido receberá na

pia baptismal o nome de João
Ricardo Viegas da Costa Seco
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns e os

nossos votos de risonho futuro

para o seu descendente.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 27 de
Outubro no sitio do Arieiro, on­

de residia, a sr.' D. Maria Cae­
tano das !Pedras de 77 anos de
idade.
A saudosa extinta era mãe

dos nossos prezados amigos e as­

sinantes ded.cados srs. Manuel
Caetano Piriquito, importante
proprietário e comerciante no sí­
tio do Arieiro, casado com a sr.s

D. Maria de Brito Marum Piri­

quito, e da sr.' D. F'ernanda de
Jesus Caetano Píríquito de Bri­
to, casada com o sr. José de Bri­
to da Mana, residente no Ariel­
ro e avó do sr. Quirino Caetano
Brito da Mana.
- Após pro'ongado sofrimen­

to, faleceu no passado dia 27 de
Outubro, em casa desua residên­
cia nesta vila, o sr. Francisco
Guerreiro Fernandes que contava
77 anos de idade e era antigo
comerciante de ourivesaria e re­

lojoaria da nossa praça.
O saudoso extinto deixou Viú­

va a sr.s D. Maria Costa F'ernan­
del' e· era pai dos !Il0SS0S conter­
râneos, prezados -assínantes e

amigos srs. Joaquim Costa Fer­
nandes, casado com a sr.' D. Isa­

bei dos Prazeres Santana Fer­
nandes, António Costa Fernan­
des, casado com a sr.· D. Noélia
Pedro Pinguinha Fernandes, re­

sidente em França e das sr ,. D.
Maria Antonieta Costa Fernan­
des Rodrigues, casada com o sr.

Rogério Rodrigues, D. Maria
Odete Costa Fernandes Caeiro.
casada com o sr. Arnaldo José
Caeiro e avô das sr." D. Guida
Santana Fernandes Nunes Gri­
lo .. D. NidIa Santana Fernandes
da Pa'ma Soares, da menina Isa­
brI Maria Santana Fernandes e

do sr. Joaquim Santana Fer­
nandes.
- Em Estoi, onde hã muitos

anos residia, faleceu a sr." D.
Elisa da Conceição O'iveira Bár­
bura, de 85 anos, natural de· Pa­
derne (Albufe�ra) e viúva do sr,

Manuel Bãrbara
Senhora virtuosa e muito es­

timada pe'as suas elevadas q.ua­
lidades morais, a sua morte cau­

sou profunda mãgua.
Era ¡p.ãe dos srs. Padre Ma­

nuel Bárbara (Prior de Estoi .,

Capelão Distrital da L. P.) e José
Bárbara (Assistente Rural da
Junta Central das Casas do Po­

vo) e das sr."S D. Cloti'de Bãrba­
ra Feio e D. Maria da Conce:ção
Bárbara e sogra da sr.' D. Te­
resa de Jesus Viegas Bárbara e

dr¡ sr. Filinto Feio.
O funeral que se efectuou da

Igreja paroqti:al de Estoi para
o Cemitério daquela freguesia foi

precedido de oficiQ ,fúnebre, cele­
brado por muitos sacerdotes vln­
dGS de vários pontos do Algarve,
e de missa de corpo presente O·

temp'o encontrava-se literalmen­
te cheio e tanto nas cerimónios,
como no funeral incorporaram­
-se centenas de pessoas de todas

_ as categorias sociais.
-Contando 87 anos de idade,

faleceu em casa de sua residên­
cía, em S:lves, a sr.' D. Aline de
Almeida Aguas da Ponte.

A. saudosa extinta era viúva
do sr. José' de Sousa Ponte, jã
falecido e era mãe das sr." D.

Maria Almeida Aguas da Ponte
Cristóvão, viúva; D. Leticia de
A'meida Aguas da Ponte Alves,
viúva do Sr. José da Costa Al�'

ves, residente em Loulé; do sr.

José Aguas da Ponte, residente
em Silves, casado com a sr.' D.
Maria Vieira Aguas da Ponte; D.
AItne da Ponte Silva Marques.
sr. Manuel Aguas da Ponte, ca-

. sado com a sr.' D. Mada'ena Va­
ladas Aguas da Ponte, sr." D. Ma­
nuela de Almeida Aguas da PoOo­
te Brãs, sr.' D. Atilde de Alinei­
da Aguas da Ponte Godinho Mar­
ques, residentes em L:sboa e o

sr. Orlando Almeida Aguàs da
Ponte, residente -em Silves.
O corpo fica depositadQ no ce­

mitériQ de Armação de Pêra.
- Fa'eceu em Santa Bárbara

de Nexe, o sr Bernardo Luis dos

Sa'ntos, natural de Loulé, de 80
anos.

O bondoso extinto era pai d0s
srs. José Luis dos Santos, Antó­
lIlio Luis dos Santos e da sr.' D.
Maria Bernarda dos Santos.
O funeral foi largamente con­

corridQ.

Às famílias enlutadas eudere ..

Na Clinlca de S. Gabriel em -

çam{)s sentidas condolências.
i:.-isboa, teve o seu bom sucesso.

no passado dia 28 de Outubro, ----------
dando à luz uma criança do sexo

:�s��.�nri" �a��s�u��e��Ç��� "'isado peroçom. de Cens.gro_

Esclarecendol
Com o pedido de publicação,

recebemos do nosso prezado ami­
go Alvaro C'emente da Luz, con­
siderado c.omerciante e industrial
na Venezuela, a carta que abaixo
transcrevemos:

Oaraoas, 80 de Outubro de 1970
'.'. Sr, Director
de «A Voz de Loulé�
LOl')'� - Algarve

Estimado amigo José Maria.
«Perante notíciaS que recebi de

pessoas de minha família e de
arr.igos que tenho a satisfação de
cantar aí, parece que se pro­
pagou, e estão ainda propagando
algumas graves calunias contra
a minha pessoa, que me vejo
obrigado a aclarar.
Gostaria que através desse ho­

nesto Jornal tomem conhecimen­
to as pessoas de má fé que estã»
aleivosamente, sem qualquer jus- .

tificação ou visos de verdade, u

espalhar dúvidas e mentiras no

espírito de pessoas, simples e

inexperientes quanto à maldade
que domina o mundo em que vi­
vemos, que estou absolutamente
decidido, e também os meus pró­
prios Advogados, Il chamar f1,

juizo âos Tribunais convpetenies
todos aqueles que devam e te­
nham de provar as insinuações Olt

afirmações que vilmente estão
inventando e espalhando.
De modo alg·u,m posso compre­

Imder que mereça inveja e tanta
maldade um filho dessa Terra.;
que sõmente tem procurado hon­
rá-la através duma posição re­

levante adquirida neste ;Pais em

que me encontro, posição essa

invejável sim mas coneeinüda
atraoé« de 18 anos de esforçado
trabalho honesto, o que me tem
sido sempre reconhecido pelo co­

mércio em geral, pela indústria,
pelo ramo bancário e até pelo
próprio Governo deste Pai«, que
mt' honrou com a comenda dum(�
das mais altas conâecorações que
premeia o trabalho, que é a de
Francisco Miranda com que tuA
ga.lardoado.
Perdoar-me-há tomar-lhe mais

minutos, mas necessito esclarecer,
embora muito'resumidamente, o

Um arroiado
empreendimento
UMA «ANTOLOGIA» DA PIN­
TURA .1llUROPEIA, EM EDI­
çÃO DE BOLSO, PARA CO­
MEMORAR O LA�ÇAMENTO
DO I VOLUME DOS «LIVROS
RTP - BIBLLOTECA BA­
SICA VERBQ»

No dia 6 de Novembro foi p.os­
to à venda em todo o :Pai!; o pri­
meiro vol,ume da «Biblioteca Bã­
s:ca Verbo», uma nova colecçãQ
de bo'so em que serão incluidos
muitos dos mai.ores nomes da li­
teratura portuguesa e universal.
Para ·comemorar o lançamento
desta colecção, de periodIcidade
semanal (todas as sextas-feira.:;
sdi um «Livro RTP») a Editorial
Verbo decidi.u oferecer aos 100.000
primeiros compradores do volu­
me inicial - MARIA MOIS,mS,
de Camilo Castelo Branco -,
uma «antolog:a� de 8 séculos de
pintura: CEM OBRAS-PRIMAS
DA PINTURA EUROPEIA.
Para além de constituir um

empreendimento editorial sem

precedentes no nosso pais, a pu­
blicação de uma obra como esta.
reveste inegãvel alcance sócio­
-cult.ural, visto que irã permitir
ao grande púbEco,

.

e em sua ca­

sa, contactar com a produção de
cem mestres da arte àe pintar.
Esta iniciativa representa uni

grande empreendimento em rela­
çãc ao mercado livreiro nacional
e, por isso mesmo, merece urn

detalhado re'ato daquilo que vai
ser. A ela illOS referiremos, em

pormenor, ,nas próximos núme­
ros deste jornal.

que certamente teria dado lugar
a tais irresponsáveis e maléficas
aiirmações e inconsistentes boa­
tos. O que verdadeiramente se

passou foi que, estando €l't a'usente
da Venezuela em viagem de negó­
cio e de visita inclusivamente ao

nosso País, uma ee-oolaboraâor-i
dIi minha. boutique de roupa de
senhoras foi comprar a Paris vá­
rios ves.tidos, que trouxe como

equipagem pess.oal e que deu en­
trada legalmente pela aldandega
aérea de Maiquetia.
Em realidade, foi verificado

que pagou um pouco menos que
o peso total dessa equip.agern,
1lWS essa respons.abilidade cabe
exclusivamente ao Interventor
aduaneiro que haveria de fazer
a respectiva recttficação para o

correspondente reembolso.

Infelizmente nessa equipagem
também constavam 28 fatos de
banho que neste País não é per-
11'dtido importar, para defesa da
indústria nacional, o que certa­
menf¡e a Senhora âesconheceria.
A veràade é que, como Presi­

âente da minha ¡Empresa, vi-me,
ao reoressar aqui, perante um

facto de que me atribuem a res­

pcnsabilidade, apesar de nada
assim o justificar, pois eu nem

sequer me encontrava nà Vene­
zuela quando se passaram tais
factos.
Para cumulo, esta ocorrlincia

coincidiu com uma grande cam­

panha contra o contrabando er/').

que um dos J.ornais daqui estava
empenhado e, ainàa a circunstan­
c1n não s6 do meu nome e da
minha casa terem grande pro­
jecção neste 'País, como do meu

Sócio, que é 'lJeputado e politica­
mente adverso .ao partido que es­
tá presentemente governando, tu­
do isto aliado à conhecida carac­

terística de sensacionalismo pró­
pria da Imprensa deste Pats, pro-;
vocou um alarido absurdo a tal

ponto que se escreveu que havia
mercadoria apreendida no valor
dt¡ mais dum milhão e que eu es­

tava preso na Carcel Model.o. eic.,
etc.... Tudo isto absow.tamente
falso '61 sem o menor fundamento,
como depois todos puderam t.'61'i­

ficar.
(Continua�lI.o na 5.' pãgína)
----------

Actividades
do Centro Social dos
Est. Teófilo Fontaí­
nhas Neto
Uma demonstração de activi­

dade digna de registo, lO Centro
Soc:¡¡.l do C.·A T. dos Estabele­
cimentos Teófilo Fontaínhas Ne­
to, de ¥esslnes, está a desenvol­
ver uma ,pujante acção desp{)r­
tiva e recreat�va que eviden­
cia 00 mérito dos seus dirigentes.
Desde sessões de cinema, a

TornElio de Tenis de Mesa, pas­
sandIO por futebol até a t¡.m.a pri­
moroSa execução de Teatro Fan­
toches, apresentado pe'o Circulo
Cultural do Algarve, tudo tem
contribuído para recrear sócios e

cultivã-los.
Em futebol, os últimos jogos

t�m sido disputados entre a equi­
pa dos Est. Te6fi'o F. Neto, con­

tra as do Hotel Sol e Mar, de

Albufeira; de Pereiras (Ea,ixo
Alentejo) e da firma Andrés
Luis Bós.
Para breve estã previsto o

I Torneio interno de Ténis de
Mesa e Damas, que estã a des­

pertar grande interesse.

Secador «Elegance» e ban­
cada verde, em estado novo,

Preço acessível.
Tratar Rua Serpa Pinto,

3 _1.0 - Faro.

o público de loulé
Tem agora à sua disposição um. novo esta-:­

belecimento .. _

. , . cuja variadíssima gama de artigos
. em louça, vidros e utilidades lhe per­
mitirá . fácil escolh a·.
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AOS QUE TOMBARAM
AO SERViÇO DA pATRIA

Um sotâaâo

do R. 1.4

depõe um

significativo
ramo de [lores

na campa

de um

seú camarada

falecido

HO

Promovidas pelo Ministério do
Exército, realísaram-se no conce­

lho de Loulé DIO Dia de Todos os

Santos, diversas cerimónias que
tiveram por objectivo prestar ho­
menagem aos so'dados louletanos
que, em terras portuguesas de
Africa, tombaram ao serviço da

FUTEBOL
• O Louletano concor­

re aos Distritais da
L" Divisão e de Ju­
venis

Sob a presidência do dr Fran­
cisco De'fino, presidents da As­
sociação de 'Futebol de Faro e

com a presença dos delegados
dos clubes participantes, efectua­
ram-se os sorteios dos Campeo­
natos Distritais de Juniores e

Juvenis. Assinalemos o alto in­
teresse destas competições por
quanto de importante represen­
tam para o fomento, expansão e

progresso do futebol algarvio.
O Lou'etano Desportos Clube,

tal como tem feito em sucessi­
vas épocas transactos, estará
mais uma ves presente no Dis­
trital de Juvenis assim como ao

Distrital da l.' Divisão.

(Oontinua na .... págifVI)

Trabalha-se
-

na crlaçao
da Associação dos An­
tigos Alunos da Es­
cola' Industrial e Co­
merciaI de Faro

:ri: uma ideia que dura de hã
muitos anos. Vãrias tentativas
têm sido feitas no sentido de

agrupar numa associação quan­
tOl- em Faro frequentaram o en-

sino técnico profissional.
.

São muitas dezenas de mi'ha­
res os 'que algum dia se senta­
ram nos bancos dos estabeleci­
mentos que neste sector existi­
ram na capital algarvia Foram
elas a Escola Pedro Nunes, a

(Continua na 4.' pã�a)

Terreno para c�nsfrução
Vende-se, na Campina de

,Cima.
Nesta redacção se informa.

A·C:.�[_·.•"!::-� Iii

Pátria'para que esta se mantenha
una e índívísível.
Na capela do cemitério de Lou­

lé foi rezada missa de surrãgto :

pelo Rev. Padre Nobre e depos�o'3'
ramos de flores nas campas doa
militares que jã se encontram no

Sector que a Câmara de Loulé
lhes destinou.
Idênticas cerimónias se realiza ..

ram nos cemitérios de Quarte:ra,
Salir e Alte com a presença de
um Pelotão .do Regimento de Iri­
fantaria 4, aquarte'ado em Faro;
do sr. Vice-Presidente da Câmara
de Loulé; de outras índívídualí­
dades e de numeroso público.

«Padro' Oelgado
• Um santo homem

ao . serviço de uma

santa causa»

Foi este o. tema da conferência
que o nosso ilustre comprovín­
c.ano Dr. Alberto Jr.a, Director
do Arquivo HistóricQ Ultramarí­
no e membro da Academia das
Ciências de Lisboa, pronuncíou
na Casa do Algarve. na Capital.
Trabalho altamente va'Ioso que

constltuíu um estudo blogrãfi­
co ·.excepcional do saudoso sacer­

dote, bem merecia fosse dado à

estampa e repetido na Vila
Cu'Qista.
O conferente pro.pôs· que Olhão

tomasse a .iniciativa de pr.omover
um peditório para se pe::petuar
de forma s:gnificativa a memó­
ria do saudoso sacerdote, que
como poucos foi Um verdadeiro
apóstolo da earidade ..

------..,.___

o VOO das aves
Nos arredores de Castro. Ma­

rim, foram encontradas pelo sr.

Jaime Samúdio Nogueira, resi­
dente naqueIa Vila, .duas aves,
po.rtadoras de ani'has com as se,

g.uintes inScrições:
«BRUXELAS - 4 MNSENW

- A 352590» e «�. 148944 -

MNS. ZHKI - FINLAND».
Retirada de urn pãssaro encon­

trado nos arredores de Loulé, f.oi­
-nos hã dias entregue uma ani-'"
lha com a seguinte inscrição:
S 156089 - ,ARNHEM - VT -­

Holland.
Homens e ... pássaros do Cen­

tro e Norte da Europa continuam
a ser atraidos pelo Algarve.

A,jude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v i al

III Semana Internacional
de Bridge do Algarve

Ano. após ano tem vindo a

constituir assinalado êxito a «Se­
mana Internacional de Bridge»
e· de tal modo que hoje é uma

das provas grandes da modali­
dade à escala mundial.
Estamos assim em presença

duma iniciativa que não apenas
valoriza o calendãrio turistico
a'garvio, nesta estação !)ut{)n�ça,
cc·mo lança (este o termo exac­

to) o Algarve ·na a'ta roda do
turismo. Consideramos que este
ano a vinda do grande a:tista ci­

nematográfico Omar Shariff (um
primeiro plano do mundo do ci­

nema) constituiu um factor im­

portantíssimo. Um sol radioso.
acolheu Omar Shariff. quando
chegou no domingo áo aeropor­
to Faro. AU foi cumprimentado
pelo sr. João Neto, das Relações
Públicas dos T. A. F ..

Nesta «ID Semana Internacio­
na1 de Bridge», que decorre.u no

Hotel Alvor-Praia, part:ciparam
cerca de 200 0Onco�rentes de'

Portugal, França Inglaterra, Li­
bano, Marrocos, Estados Unidos
d'l América, Grécia, Itália Is­

rael, Holanda, Alemanha, etc.
A organização da prova que

comportou to.rnelos de «pares

Um novo. estabelecimento para vos servir

na- Rua D. Paio Peres Correia - Tel. 62400

Não faça as suas compras de Natal

sem visitar este novo estabelecimento

open», «pares mistos» e «equipas
de 4» é do Centro de Bridge de
Lisboa, dirig:ndo-a o Dr. Inãcio
Rebe'o de Andrade.
Dl'u a sua oolaboração a Se­

cretaria de Estado da Informa­
cão e Turismo, a Comissão Re­

gi.onal de Turismo do Algarve, o

Hotel Alvor-Praia e os TraDil­

portes Aéreos Portug,ueses. A par
dos jogos tem decorrido um in­
teressante programa de activida�
des sociais.
A «ID Semana Internacional

de Bridge do Algarve» encerrou.
com o seguinte programa:,
Às 16 horas - fmal do. tor,

nelo de «equipas de quatro»;'
As 22 ho-:-as - jantar de gaJa

e distribuiçã.o dos prémios.

Ajudant�
de Farmácia

Admite a Fal'mácia.

Madeira - Loulé.


